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Ordenação Presbiceral 

Saiba mais sobre a Semana da Cida- 
dania, na coluna da Pastoral da Ju- 

ventude. Página 15 

Por que o Ensino Religio- 
so na Escola? 

SEMANA 
DA CIDADANIA 2001 

VIDA QUE TE 
QUERO VIVA! 

A Quaresma é um tempo forte de conversão, de mudani,J interior, tempo de 
deixar mdo o que é velho em nos. tempo de assumir tudo o que traz vida par.a 
a gente, em nossas ccmumdades e na sociedade. Tempo de graça e ,a!vJ.ç.io, 
onde nos preparamos para viver, de maneira m(cnsa. livre e amorosa, o mo- 
memo mais unportante do .mo lmlrgu.c, da hrsrórra da salvação. a Pascoa. 
Aliança definitiva, vuéna sobre o pecado. d escravidão e mone /'ag11a 12 

QUARESMA: TEMPO FAVORÁVEL 
DE PREPARAÇÃO À PÁSCOA 



/200 m 

SÃO JOSÉ - - . 
• • 

- JS- Pe. Laurrndo M(JnfUa 
20- Pt Angel Vida/ ludan 

ts- P<'. Gu,11,,mnt Sr«nltouwtr 
25- Pe Rob.-110 Jo� da S,hr, - 29- Pe P�m! TQU.ttaÍIII Roy 

Anhenariantes 
Março 
N"""""'° 

01- Pe. M,ros&:,,. Redvsk 
04- Pe PauloOsarM,ICMJo 

04- Ir Ana Marw. A,mltnd,,ru. d,, Curmlho 
05- Ir Muna Úlurmhna Ba;;zonr 
(J6,. /r MaroAlcdtitam Schnxk 
IJ. lr. Mana O,nnm, Mendes 

19- Pe JQS/Anl,l,cwdaOmha 
16- Pe RenawJosl &rlx;,sa de A""'JQ 

18- re: Agos/rnho Pl'l!t/0 

Pouco conhecemos sob,v, a ,·,do dt 
Josl; 1m1camM1t os rdp,das uftrlnc 
1ro,um,1,das ptlru Ewmgdhru Estt 
contudo, I o sufic,ente para destacar 
pafHI pnmo,diol na h,mJ,,a do w/VO{' 

O nom, Jod em litbrau:o significo • 
acresun1a ou cumulo dt �,.,n t dt fi 
/011. o carpinterro de Na::.arl. leit 
crtsc,men10 contlnua tk graços e pnv,llt 

Jost é o elo de ligação en� o Antigo e 
Novo T�tamcnto e o úlumo dos p,1tnar.:as 

A nms.âo de lo� na históna da s.alv 
coosmu, cm dar a Jesus um nome. fazb.lodcacendentc da lmhagcm de Da 
como era ncceliirio p.,ra cumpnr as promt"ssas. 

A pnme,ra vez 'I"" Jost é nomeado no Evang,ll><:,, t na cena da anunc 
em 'I"" Mana é chamada noiva de um homem da casa de 0.M, de 

'°" Os cvangchstas não colam uma só pala,ra de José que aprul'<.'c e 
homem dQ sillncm, escondu;k) e humilde Mas cm compen&açio ele 
homem do tr�halho par:,. su<1en1ar sua fanill,a, é o homem reto. obod,cnte, 
fé profunda, rntc,ramente d1spon1>cl à vontade de lkus, algutm qt1e a 
ettu e c<perou em Deu, e no Mcs>1:u.. contra t� a esperança 
b1e � o ;..nto 1n.compara-elmfflte grande que veneramos este mts •'Sij 

figura qua,,e d,e;.apare<.e" nos pnmór<l1os do Cnsuam,mo, para q"" oc r,raj 
melhor a ongem d1> ma de Jesu, M.lS Jj na Idade MfdJa, São lkrmtnlj 
Santo Albeno e Santo Tomás de Aqu,oo, lhe dedJcan,m tratados che,o:s� 
dcvoçio e entu51as,oo Desde cntao 51:U cullo cre&ccu conunuamente 
PJt>l Pio IX dcclarou,o P:>droe,ro da lgrcJa e Lcoo XIII propunha,o 
:i,hogadodos lan:, cn<!ào< Em oosso,i d,as, fo, propo,;10 como "modelo 
opc,rénos" 
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PRWE 10 uE DEUS 

O Tempo da Quaresma, tempo forte de 
cccversao, em atitudes pcmteoci.ais, quer levar os 

_-,; crutãos ao encontro do PmJeto de Deus. 
Na bu,,ca da digrudade, pcrttbemos um canunho 

f\:C-\:' dúk,Japc;co,m Sorno$fooemmtcllTlplllsionado 
a recuar, enfim. a dcs,sw Em (Lc 4, 1-13). trecho 
que fala das tentações de Jesus. mscre-se também 
nessa pcrspecuva Após quarenta dras dCJCJum. 
Jesus sofre a tentação de transformar pedras em 
piles.. nacxpentoc,a da fragilidade, sofre a tentação 
de desafiar o poder divino. lançando-sedopmáculo 
do templo. Senulldo-se cmpobrec,do e desolado, 
sofre a tentação de possuir a nqucza e o poder dos 

� remos deste mundo. Mas Jesus vence cada uma 
das ienteções. porque estas oontrad,zcm o Proj<:IO de Deus 

Somos chama<.lo, a renuncur a todas as tentações que nos impedem de 
viver. segundo o Projeto de Deus Nós, cnsreos. movidos pela graça de 
Deus, podemos renuncrnr mrus profundamente aoe�mo. wto-sufiClênc,a. 
riquezas matcnai� e tudo que cesomamzac homem. un.,gcm e semelhança 
de Deus 

A Qu=�ma é o momento propício para no, entregarmos à escuta da 
Palavra, à oração. comprl')flrlendo-se com Deu;. 11d ponoçêo da <hgnidade ... _ 

Celebrar a Qu�ma é Juntar-se cm muttrão. como Povo de Deus. em 
busca da verdadcmi hbertaç.lio. 



PROGRAMAÇÃO PASTORAL 

� 

O dia ma,1 belo? HoJ<. 
A coii.a mais fkll? Einr. 

0111110robstklllo?O mtdo. 
O maior mo? Abandono. 

A nw: de IOdol ,. males? EBOí•mo. 
A di11nÇ1o mais bela? O 1111balho. 

A p,or dttmta7 O �mo. 
O. mdhoru professom? As crianças. 
A prime,n nccculdad.7 Com�nicar-lt" 

O q� ma.is lhe faz feliz? Ser �til IIOI demaá1. 
O niaõor mislm07 A mane. 

O pior def(lto? O m&11 humor. 
A� mais perÍKOU7 A mcnhrosa. 
O sco11mcn10 mais nnm7 O rancor. 

O presente mais belo? Pudlo. 
O maia impresellldfnl? O lar. 

A '°"' mas, r6pida7 O Clffilnho «tio. 
A ICIIUIÇlo mais -,ntdl.nl7 A paz intmor. 

A proceçlo tfet,va? O JOffl110. 
O melbo.-rem&ho?OOllnusmo 

A ma>orPIISf�?O<kva-cumpndo. 
A f� mais potente do nwndo7 A ft. 
Ali pes-• mais n«Udriu7 Os pais. 

A mai1 bd11 de toda:! • c,;,i-7 0 amor 

Madrr Trrr"' ik Col<ltld 

PARA PENSAR ... 

M-tll•&uniaodo�lhoP/JStCJr'al.às09:<XJi-CENFOR. 
07KJJ • Rnwilo da Equipe de RlMuos do CúoJo Blblicv. 
às 15:Wi- CEPAL 
Jf.MlJ • Rewliilo da Comw:do dos Mitúsllrios - Balismo t 
Amffmtts leigos do Mmrimômo (noros), às 14:ll - St­ 
mindrio Paulo VI. 
1003. fnauguroçiiodo únlroSooopoliíico(CU131".1de For- 
ma,çdo Social), às (J):fXJi ­ CEPAL. 
JMJJ.&,awodoComdhoPrtsbàtroJ.àsW.fflt­cEmL 
17KJJ • Enconrro�$l11'0lk�de�(Co- 
missiio Diocesana lk �), à.f{)'}«Ji • CEML 
17KJJ • Reumiio dos Mmmros da PaJavro (atuanta), à.t 
14:ll - Smtimrio Paulo VI. 
17KJ3 • Rll11COMV dos ÚUNlosdo Cw:s:o de f4umçilo 
(Fonmç,i, SoaaJ), à.t09:<XJh • CENFOR. 
17/03 • RturúlJo da Corniudo de Pas1t>ml, à!- 09:00h • 
CEll\L 
2&ru • &a,,u,vdt Fonnaçiio Polhi,;;a (Ft>rmaçiio Social). 
à.r 14.ffll · Saliio da Cálit.u. 
29,W. Missa com Dom �mtrt M"lllistlrit;J$, às 19:(X)h • 
Cartdrol dt 5Gnso António. 

[)()m \¼<,,..., SitHnbrod:. SVD 
Bispo Dioa,ano dt Nova ll""f" 

UMA CAMPANHA DIFERENTE 

. ' , .. ---·······.. . . . 

A pnmetra Campanha da Fraternidade, lançada na Quan.a-fcini 
de Cwas, tcm um kma super atual e dirLCtl· "½di. s,m, DrogilS 
não!" 

"Olllnll9dllcru.,w,,?re•1 :t ,nequeO.U.NUip11 118,cMt.do 
tudo: no Col-1)o • no Sangue, ,. vida dll WJ Alho, 

1 r:,jldn, __,, nade." 
Pe. Anôlb&lrglll {'a,t,nt,o 

, Longe de ser um mal apenas pe,ssoa.1, as drogas aung,:m a própna estrutura da 

1 

sociedade. atentando contra a v,dae a dignidade humanas, sendo. por isso, verdadeiro 
pecado. Comooonseqtltncca do uso das drogas. o homem rompe a sohdancdade oom 

1 o próximo. tomando-se também uma vfuma arrumada, do ponto de vista üsrcc e 
p<;ioológico. 

Uma grande pane dos cnmcs, da violtncsa e darorrupçãotcm como "peeo de fundo .. 
o \ISO e o oomtrdo de drogas Sobre 1WJ, o Papa João Paulo li, na Exortação Apostólica 

' .. Ecclesra lll Amcnca" escreveu "O coméJçio, com o consequente consumo de 
, substâncias entorpeçentes, constitui uma sbia ameaça p;lJ'll as esuuturas soei.ais das 
; nações amencanas, contribui para acnnunal,da,;le e a violfocia, para a destroição da 
VW fannllare da vida fisicae ps,col6g,c,l de m.utos indivli,ose� sdffluw 
dos jow:ns A�m disso, corrói a dimensão tlica do lrabalho, favoreaDdo o aumenio 

1 de pes501<5 reclusas em cãrceres. numa palavra. o envslectmento da pessce ena.da à 
1,mag,:m e scmc:lhançadc Deus." 

COITOCndo a scgurar,ça eeonôrrnca e a utab1lidadc das nações e kvando att à 
destruição de governos, o ccnércíc de eeeorpecemes procura ganhar o apoio du 
comunidades earentes ao oçupar o lugar do Governo, passando a cuidar da aui51b>ei.a 
social da populaçJo, nwna visível e in.aoe,tável inversão de pa�$ e valores soei.ais. A 
apan:nte p-osperidade popoteionada em óeterminadc:iis locais. pelocom!n:iodedrog.a5, 
t falsa e ttm]Xlrána, JX11s não t resultado do lfabalho do JXlYO. 

Outro 8fllllde maleflc10 provoc!ldo pelo tráfico de drogas ta v1olénc1a O utfioo 
quase nunca prescinde dela. Quando não i realitado por me1ode conupçlo, recorre 
1r.ev11avclmen1c aela. Ambos- oom.,pçioe vt0ltoc111 - 111Ylldcm todos os Segmentos 
sociais de uma nação, ameaçando a estabilidade de suas instituições democráticas e a 
sua própria .soberania. 

Para quebrar o elo da grande correme dos males causados pelas drogas. slo 
nccessários. altm de 1lUIC1Ç05 investimentos na rqnssão, mvesbmcnl05 na ire.a social: 
na educação mttgral da pessoa, mcluindo a religiosa. na geração de emprep, na 
reíonnaagn1na, noesporle, na fonnaçlo moral, pnnapalmenie dos jovens, mDS(l'ando.. 
lhes O!l vcrdade11w valores quteonfemn sentido l vida humana e a natural emtfncia 
dos lin111es de sua liberdade. 

A Igreja, com o tema da Campanha da Fraternidade 2001, quer fazer um forte apelo 
li conscilncia de !<Idos, para umrem suas forças no combate em favor da vida e da 
alegria. e pmtantoronn mn dos granda; sinais da ''cultwadamorte'' atuais:ela reeetieu 
esta m1ssiodo pópl 10 Jesu5 Cruto que quer ''que todos tenham a vida e a tenham em 
abundAncia"(Jo 10,10) 

f.-"==�----CJaminhand'u '".--------..,...=''---- 
c1oBispo 



C1aminhand 
SINM - SER IGREJA 
NO NOVO MILÊNIO 

Por que os Atos dos Apóstolos? 

Visite o site 
da · de Nova lguaçu! 

www.mitrani.org.br 

Alé o dia JIIOJ, às09:00b, no CENFOR. 

Abraços t Olllf 
a Coordtnnção de Pasto 

Contamos contigo! Entra na roda com a gente! 
� t muno imponante! 

Nossa Diocese. nestes dltimos meses, vem se perguntando 
agoea" Quais as perspectivas para nossa paslOOll, após a 
Diocesana de novembro de 2000 e o fim do Projete 
Evangehzação Rumo ao Novo M1lfnio que nos onentoo aw: 
chegada de 2001? Como continuar, colocando em prática 
nossas Comunidades as inspirações e as duemzes da 
Assembltia Diocesana?' 

Na busca de respostas a eslaS e tanlaS outras indagações, 
Coordenaçkl Diocesana de Pastoral, unida ao Bispo e ao 
de Pastoral das pnmeiras terças-feiras, lança o convite 
todos(as) os delegados(as) da última Assembltia Dzoc 
estarem reunidos nodiaJI de março, no Centro de Fo 
das 09:00h às 12:00h. Neste dia. tomaremos como btic de 
oração, estudo e encaminhamento pastoral. principalmente. 
sugestivas e importantes indicações para o rumo de 
evangelização: o Projeto, da Conferencia Nacional dos 81.Spos 
Bnml, ''SFR IGREJANONOVOMll..ÍNIO"ea "CARTA RNAI; 
de nossa última Assembltia Diocesana. A intenção principal 
este dia tcriar, entre nós, uma mtsnca ou espintualidade 
comum, originária da Igreja dos Aios os Apóstolos, que nos · 
de raiz e fonte para os desdobramentos de nosso agir m1ss1 
e evangelil..Bdor ji indicados tão bem no ponto �A lgreJa 
� ser'' da Cana final da Assembl6a Diocesana de no 
2000. 

CARTACONVITE 
DIOCFSEDE NOVA IGUAÇU 

COORDENAÇÃO DE PASTORAL 
ANO 2001: ANO DE CONTINUIDADE DA ASSEMBLÚ,\ 

DIOCESANA À LUZ DOSATOSDOSAPÓSTOLOS 

Querido (a) delegado(a) da Assembléia Dioce 

FOltlC. Q/loon,lo pt1ra 

a frt,uc · CNBB 

). Em busca da pcr,cvcranç1 
çr,sli, Rotc1ros para u 
Celebrações dn Tempo 
Comum, 1' pane - Centro de 
Paw:nl Popular 

4. Curso B(blia, Popular - AIOS 
dolApólle:,k,o l-15-l'l!ihN< 

Para o livro dos Atos. 1 lgn:Ja 
conhnua a obra de Jesus, mas 
quem auumc I hdcranç1 e o 
pro1agor11smo da minlo i o 
próprio Dcul, por meio do 
Espfrl!o Santo Ele csc, de tal 
modo ao serv,ço do proJctO de 
Jesus e esú I tal ponto unido 1 

Ele que P•ulo pode chamJ-lo 
Espírito de Cristo ou E1p,rlto 
do filho (de DctLt) ou Espírito 
do Senhor, ali! • surpreendente 
expresslo: "'OSemori o Esplnto, 
e onde esUi o E'.$pínto do Senhor, 
aí está a liberdade.� 

O E1pfrllo S111to aparece 
ccn:1 de 55 ve�1 no hvro do, 
Atos guiando a m,nlo dos 
evangelizadores, que con,isie 
princ1palmcn1c cm anunciar a 
Palavra dt Deus. 

Do l'rojcco �5er lgn,J• no NoYO 
M,lblioM. oalccmfcrira, !!Mh 
J' prq,arado$ pela CNBB· 

1. Olhando para a frente. O 
ProJCIO SINM uplicado N 
comunidades - Pauhnas 
(Documcnw rr 66). 

2. Que nov,<bdc i essa? Uma 
leitura doa A101 dos 
Apó•tolos - Centro de ,....,_.., 

A cocolha dos Atos dos ApóSlolos se 
impõe porque to l,,mq.,e me!hClr dum,na 
a '°luaçio da Igreja hoJC O Papa Joio 
Paulo li. que desde o ,nlcio do seu 
ponhfindo pensa 01 pusagcm do 
sc1undo para o tercc,ro m,ltnio, 
convidou-nos a prcp,ru o Jubolcu 
aprofundando a nona ft pelo 
eonhcc1mcn10 e a eonf,ança ,u 
Santfuuna Tnndadc. nu peslOls do 
Verbo, Jesus Cnsto, do Esplrito Santo e 
do P:u. É o que temo1 pn)ÇIUlOO faur, 
na lgreJ• do llru,I, por me,o do Projeto 
de Evangchzaçlo "Rumo ao Novo 
M,ltnio". Prcdumos agora de um 
msuurnento que nos leve. pan ú!m do 
Jubtlcu, na fidelidadc., prt>JCIO de Jesus, 
a pros""gu,r a mus5o de esangeh:taÇl(t 
que Ele llOS confiou &lc instrumento i 
o hvro dm Atoo, que nos aJudani a bem 
Ulil ..... ol l>O'\'Q MJ\buo, sendo nosso gu,a 
cm2001-2002 

O livro dos Aios t pM1Jcularmcotc 
adequado h nouu nccus1dadc1; 
responde ao5 DOSWS anseios Nio se 
hm,ta a oonw a h,�tóna dm pnmeiros 
dildpu.lO&. dcpo1> da morte e glonfieação 
de Jesus Ele •Joda a COlllpfeCnder. cm 
profundtdade. a m,nio que t confiada à 
ign:JI. 



*PUC· Rio:Grnooe Vlllrit!!! 
Éju.stamenlt ISkXcia.s20pt'S$)'S(pleSC f<nnaramem Ser.içoSocial 
na PUC-Rio, 16.sãopovcnicr.ccsdos p-6-\-estibub'es� E 
mais: apoximadam!:nte 70%do5 fonnruxk:issãoafrodcscendenle! li 
Éarevokiçãosilcticm acalt«Oido! !! Vamai finne nesta ILbi! 

----------------------- 
Cntpo Pró l'ida 

* Católicas pelo Din:i10de Decid!r(COO). tumaorganu.ação. fwxbda 
cm 1970. nos falados Unidos, para protestar vccmcnce contra os 
ensinamentos da lgrc_,a. no tocante ao abono, contracq)Çàoe tllca sc,.uaJ_ 

Su:i atual presidente Franc:15 Kis.sltng. trabalhou comocoru;ultora para 
os Serviços de Ass1stfnc1a de Projetos lntcmac1on:11s (IPAS). uma 
<.rg:m17,açà)C8f)C'Cl3lil'.ada cm li.tndal-c�de abcotoe in,inar abortctros. 
em paf5Cs onde o abono t ilegal. Foi fundadora da Federaçoo nacional do 
Aborto.uma�prof�dcclírucoscorientadm:sdcabono. 
Exerceu o cargo de diretora em uma das primeiras clínicas de abono 
1-gahzadas em Nova York.e. tambtm. adrnt.rustn:l.lclfrucasde abono ikgais. 
no Mt�icoccmRoma. 

Cuidado! Precisamos desmascará-las! Elas estão confundmdo e 
dcnegnndo a miagcmda llllllher vmbdctramcn1e ca16lica. 

Avanl?fll aswscadonlmcnte llO( E11ados brastlc1n.. poswcrn cobcnura 
e espaço na mldia eexercen grande mfü�ncia no Congresso. 

o que faur? 

AQUE POR DENTRO! 

Faça agora o seu pedido! 

A maior Campanha de Evangeluaçãoda Am&ica latmaganha wn bvrodc 
presente noeste aoode 2001 

O hvro ''Quando fala ocornção'' to resultado de wna illnngente pc:o;quisa 
em todo o Brasil sobre a Campanha da Fraternidade. 

É um vcrdadetro documento hislÓnco que relata desde os fatos que 
1111tecedmlnlcmoo,-aramacnaçãodaCampanha. noRioGrnndcdoNone 
alto momento atual. 

O 11 vro traz um resumo da Campanha de cada ano.. com o respecmv 
cartai; e a mensagem do Papa para a abcnUnl. e mostra tamlxrn parte do 
trabalho da Igreja cm todo o Brasil. 

É um hvro indispenshcl para quem participa da Campanha da 
Fraternidade. 

Para mformaçõe$ sobre oomo pedir o livro, t só ligar para (43) 327- 
773400 E-maiJ. mwrivali!ffllla gvp t,. 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
GANHA LIVRO MEMORÁVEL 

Fonte; www.congresweururisrico.puc-cwnpiMs br 

Celebrar 
Celebrar a Eucarutia como (:(:ntro de llOl!IS.U vidas, como o ponto de 

panida e de chegada de toda a lgrc,ta. É fazer aoootettr a Páscoa de Jesus 
Cri!i!O na vida presenie do povo: •· Todas as vezes que comemos OOtc pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor. a vossa mone er,quan10 
esperamos a vossa vinda!" O C� Eu<.:Wt>oo visibiliu. atn1vfs W!> 
celebrações cucllífsticas. o passado. o presente c o futuro de Cristo. 
ecoerecenôoem nossa hislÓfla, enraizada profwxlamente no evento pa,clll 
de Nosso Senhor Jesus Crato. 

A�lfil. realizar um Congrasot fazerllOO!llcceruma grande festa. pcqee 
a própria Eucanslia t, verdadciramcme. festa. a festa da Vida. como dom. 
graça e compm1111$$0, fcst.i da vida cm plcnuuck 

Por outro lado. o Congruso cclcb111 uomlxm o arnpend1men10. a 
conversão, a pemt!nc1a. porque nem se"'P"', comocomunganies de .Jesus 
Cnstoe membros do seu Corpo. telTlO$ fcilO da Eu,;anstia, Fonte da Missão 
e Vida Solidária. 

Congregar 
Congregar o Povo de Deus. os umios em Jes.us Cristo, de todas as 

lgn:Jas paniculan:s, das mau diversas n:giôes do país. O Congresso 
Eucarlsuco t uma grande rtcuru!lo das pessoas que crêem em Jesus Cnsto. 
que VJvernsuaAliança. A!Slmoomo na AnbgaAfunça, reaâzedaem SKptm. 
as Dou Tribos de Israel se achavam congregadas em IQmOdc: wn grande 
congresso. oCongn:sso Eucarisuco tambtm se OOl15titui em uma grnnde 
n:urullo, a Ekk.lesb, a lg,-eja. assemblo!iaconvocada, reunida pelo propno 
Deus. sinal vivo da Nova Aliaiiça �zada por Jesus Cnsto. 

Eucaristia: Fonte da Missão 
e Vida Solidária 

_N;,,ru,.m!l>llll' 

"·===- 

CONGRESSO 
EUCARÍSTICO 

NACIONAL 

Aprofundar 
Aprofundar a doutrina eucarística. na amplitude e profundidade de seus 

mumcrt�con&eúdos. O�Eucirfstioot i.u ,,,...,c,...,pnvilegiado 
de uma catequese muito viva e intenia sobre a Eucarnha; t uma 
oponunidade ímpar de edocaçloda rt. Este aprofundamelllOdacakQUC$C 
cucarfstica não visa apenas ampliarC(lllhe,;imentos teoocos sobre wn tema. 
rnM. conforme afirmava o Papa Joio Paulo li. no44"0:,ngresoo .Eucar&tico 
�.em Scul,a::anbu, para par,,ciparmai.,COl$Cienlee� 
na Linugia Eucari$tica. 

_,,m,_,, •"=º= ''º= º'- ' ------CJaminhanr/u 'r.----------"- "'."'''---- 



TEMPO PARA OS FI 

!la tempo de �b�J lo bem forte econw.1 
m.m bela d,, roda, 1., h, 1ónu Um tempó 
mo u.,.r,lhe OtUS. na terra, c�u e nor. .,,,,iar lhe odrm,�ào e re, erfnc1a 

Há tempo de d,,1ur o,, pr.u� na p,a e 1c 
pan.h.il.mçarnoparque aposta,comda Íauf 
descnbo. �hat uma bomokta e lhe dar 
•legn: 

Ht tempo de lnOSlrV·lheocam.Jnho. cru,,.. 
lib,o. 1nfanus • rcpctu' 111, pala, ru ccrreta 
tempo de cantar ao m>h de resmunga, de 
cm \'Cl'de franura leSUI. De enlu,ar as la, 
com um baJOC nrdospnios quctndos. Um 
dc comp;in,thar com ele o melhor de m,m 
minhas amude.l Há 1empo de� à., 
pctJUnta>. porq"" pode ,,rum tempo em que 
nio queira mai, nunlw �"" 

11, um kmpo de cn�1n.i-lo pac,eoteme 
obt:doca.aguinlarJCUSbnnqucdo, Hium 
de all1>l1·lo a s;ur bn,amcnlé para I escola. 
seiu,r falta de algu�m • quem oontrolar E de 
que OU!Jti mentes r,,c,:bcm às ,u.,, atcnçócs. 
que C5l.ll'CI ai, pata atender o seu chamado 
e1c,o11arparacasa E.,..cou,·= N1S1osaatu 
do scu dia 

H;\ tempo de ensinar-lhe mdepcndlnc 
�..,.bthd.od,: e ••nuconfiança Tempo de 
hrme, ma., ;mugt,cl, de dt1C1pllnarcom .,,.,,.., 
adi. muno cedo, 113,tri.ott-mpo dedeu•lo 
�l(ar as mio, da "Lll da mJc Po,s o,, filhoi 
podem esp,,rar 

Ha,er:i um 1empo em que Já oJ.o ,;e 0tt• 
porta, batendo, ocm h,i-,ri bnoqucdos na 
ou bnaa. na ,nfãnt,a. ar. m.ircas de dedo$ 
pamio Emloolhamparaldscomalcg:na., 
de remonoc i.abcn:1 q"" e.11e5 anos cm que i 
p,u ou mie. não r� desp,,rdiçados Oro 
.,..e haja""' ICmpode ,t-lo jUSloc ooneslO, 
• Dcu5. ser, indo e n:spenando a IOdos 

C/tuJor dr 01,�•ra 
P,u;l,eco - J dr Op 

Uno Has/tnleuftl, paâre, 
proftSJOr da Faculdadt 
� Trolog,a da PUCRS 

Em roccnte eS1a1Js11ca, cm 1odoo estado de S.lo 
Paulo. se constatou <[UC. no mundo do cnmi:. nao 
há pessoe, rellg10>3111Cnle equ1hbrada.s • pessoa� 
que prancarn a 'lia rehg,:.O 

revelam a cx,st!nciadc cra,ça,.cOSlwne.e ntuar, 
rel1g1osos cm todos O'> povos conhccldos 

!'!!la hlSIÓna. nãoCOMeg111mosdcscobu .. ongan 
da rehgi.lo. :>.ão hai uma dali, pr«isa cm que: tenha 
começado p rehg1,>0 Também nlohámomento 
lu5t6nco em que.e poss.i dturque dUlda nlo hav,.a 
nenhuma religimdidc 

Desde que ;c� algo Whumarudadc • ...tJc. 
se queda apn,scnta , ,.,veis�n.u,dc rehgio,,ld.ldc 
e de pclticas rehg,oe,.a. 

O homem é um ser n,Ugioso 
HOJC hi11nan1m1d.ldeem tomodaafirmJÇão o 

homem 4! um scriooludirncrulOllilOO.quc: tem llfTI.I 

d1 mcm.Jo b,olog,ca. umJ drmensêo 1'X1al. uma 
drrnensâc cuttural e uma dunensão rehg,osa. A 
pe�w.i humana t como uma mesa de qualn:) pts 
que ,ó fw.:a pcrle1tamcme cqu1hbrada se cad.i um 
dospts1.1veromesmoumanho As.s>m.ohomem 
mul11duncns1011000 só C$lá cm perfc,m e<ju1libno 
se !odas 111, suas uunensões forem igualmente 

""'"""""' Eaf e11traocns,non:hg1oso na escola. Toda a 
rcbgiiolanwnoonleudowcnpo� E.l:le 
pree,sa ser esrudado Quem não conhece a sua 
rehg,ão 4! claro que não vai poder prallcá-la. 

Prat>Caruma n:hgJiio, com alcgnae entusaasmo. 
re,da ecrrna de ludo um cqu1líbno humano e 
ps,cológ,coda pessoa. Terá mwla!; 00115Cqüências 

po,,,twas Nonnalmencc as pcs.soasque pr.mc= 
a "-"' rei 1giJo ,·,lloru.;un a família e cultn .un rTl.ntos 
vaJon.:s hulmllOS Drfic,lm:nle uma SXSSOO<f"' v,vc 
a sua rehg1Jocar nacnmmahdadc 

O fenõrneno n,lii:io-.o é universal 
A verdaik é que J rehg1ão é um fcnômcno 

umVC1'l>J.J :,..10u1stc e nem cxisttu. um povo ou 
tn 00 que: não tc,iha sua,i marufcstações reltglOliõl>. 

Pesqwsa.,llnjUOOl,.'ig,c (de !lllllp;c,•11,roçõe<.) 
e antropológ,cu (c1v1hzações atuais. com 
orgam,.ação "mple, e chamados pnnut,vos) 

POR QUE O ENSINO RELIGIOSO NA ESCOLA? 
No s«11t,, pwsad,:, /for/ Mllrx diva q11t o ··rr/,guk> I ;Jpu; do p,:,w," E Imita ra;:á<>· a r,:/,,,üo qw 
Marx , onhtc,a tSl<l\'o dt Jato i:I marg,:"' da h,s1ón" t do rrulul,,dt "- 1,n�wagtm da lgrr}'3, "" 
metatk do ,Aula XIX ua matf"" NUnoJ a.u,m. ""\.ki , pobrt:, ...,fr,:. tsld �fllt paua '"""' 
114<! St prrocup,r dqHIU do mortt. voc:l ttrd W>ll:I g,a,ok l'Uompt'nso" Isto k,m., 00 co,ifo,,,.,s,,ro. 
i:I pau,.,da,J,: t à {Hrpttwaçdo da onkM soc,a/ tJ/abeltctda 

A parur de nosso século. munos países do 
mundo tentaram wn reg,me toou,r.lno, lll$plrado 
na ftlo!ofia polltx:a marum. que t llllrll\9eCamenle 
atéia. Procurar.un uma vrda sem Deus e sem 
rclig,J.o Qucn.nn uma socoedu: sem Deus. sem 
rchgião, Vl\loque '"a rrl,�uJouocm,s,duaJn 
um dos Julorts dturm,nanu:.1 da tJlitltll{iio do 
hmn,:m 

hntn:t.um,. hoje pa ecos ma,� de SO ano�. 
OOSCf\'J-sc lá. nesll?> pruses, onde h.l, ,ao rcgunc 
comunMa, urnJ grande rclag,os,<l.ade É que a 
prtuca da n,hg1:k>, uurante 1odl.ll, estes ano11, fo, 
cl.inde,tma. as celehro�õc, econrecrem oos 
porõev às e�cond,da� Havia uma ft 
poltmdarnerlecnr.uzada. que sobreviveu, em wn 
rcg,me poJ1boo ateu roisbndoa wna campanha 
.,Memát,ca de destnução, promovida pelo 
governo E.em m11110&pabcs(Polõrun. Romtrua. 
Alcm�nha Oncntal e Hungna), tomou-11e o 
pnnd1110 da unidade em torno do qual se 
organizou a luta pela liberdade e pejos drrenos ...,_ 

Tam\x'm no:s países cap,lah,ta,. ditos de 
e1, 1ha,;locnstã. roos dois úlumos Sl!<:ulos. vem 
se impondo. de forma crescente, adcstro1çãodos 
valores tredrcronars, num procuso de 
\.CCularuação voe-seccecse.eeese arehgião 
rsceasesem, 

Enueremo. hoje, ne�ta virada de: século e de: 
n�lén10.JX1('.a:aoornco:rumare,..;1Jl1(/IÇ'iode!.&cs 
mesmos valores religioso,, O povo retoma a 
anugas pnu1ca� ou Jdc:re a nova.; senas (muuc 
numerosas), lotando •greJas. templo!; e ierretros. 
Há uma rcno, açJo da fé e da pr.ltica religiosa. e 
em um semuuento oposto àquele que Marx 
cnllCavd. 

.....,,e!._ . -----lJarninhand1,.,._------= 
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8 d� Abril. DIA nAclonAI dA <:olrlA 8 d� Abril. Dia noc/onAI da <:olrlA 

campa a ffatftn" 2001 

DIA NACIONAL DA COLETA 
BDEABRIL 

rt"hg,osa. nio li<! as v,nudcs da pcMOII e1wol,·Kl.a 
oo a afirudadc emocional. O grande cnténo para 
mobilizar a nona fratcma atcnçlo t a própna 
necessidade do(a) onnão(a) 

A lgN:ja"" p6' a ""nlço da ,ida• da ts!H'rança 
Somos lgrcJa a ser, ,çodoe>angelbo do "da. "da 

a ""1" d<:scnrnlv1da com d11n1dadc. alca;na. p:u_ 
Vivem()$. como cmlios 111(:'llulhados ..a rcahdadc 
dcslc mutKlo che10 de amb,gliod.adcs. de conlraStelr 
'"''"'""'· entre felxxladc e mfelocod.ade Sabemos que 
"as alcgnas e esperanças. as tm.tcus e as angu;tias 
de mdos os bomen1. e1pc<:1almeoi,, as doo pobres e 
daquele< que SOÍN:m. slo as altgna,, e esperança,,. 
•• ir111nas e as ansdsuas ecs d,�fpulos de 
Cn>to .. (Gaud,wm ti �s. n 1). 

�la pala<TII do Papa Joio Paulo li. a lgrcJ.1 é 
con, ocW a se ensaj.ir na luta por um mun<lo 11\N:. 
1ambtm da uagtdoa da droga. compn,etldcndo suas 
causas e ,ndo à raoz do problema. sotuil1Dl a questão 
da droga nwn unr,crso nws :ll'f4'lo. oo.,,...i t g...-ado 
e aJ,memada "'O flaRtlô das drogos ndo stna 
rm r11lnc1a o mal a ur comba11do ow. ,wlo 
mrnos. o """'º a sn romb<,1,do Eü Jtna mwlla 
ma,s o e/mo de,,..,,.,, mal ma,or t ,,...,. ,..,,., " 
pnda do umido da .,4,, · Dof a lo/ou na 
ruupuaçlla e pr,11,co dos ,aia"• Mncos do 
,·mwde cmtã t a dta1<n(:1a do• comporta,,.,..alas 
e omwdeJ NJ11/r/ÍrooJ .1 prt:senaçdo da 11da • .1 
.rolldantdadt e amor ao pr6.umo. JWSlt(Q. rrc .. 
É ntctssdrio dtnwnc,ar com coroRtm t com 
fm;u o hcdonJJmó, a ,,,.,,,nali<mo t aqutlt cs1r/a 
dt uda qur fm:,/mrmr ,,,du;:tm lJ dro�o !lolo 
Paulo ll. &c/csru m Amcnca. nn. l,0.61 � 

1•,,me Taro &udCF 1001 

Vida •im! Mort• não! 
A "da é um �m tio prtt,oso que a a;rand<: 

promessa d,: Jcs..s t que ela ..,,i c•ema. poique o 
nosso Dcu1 é o O.u, da Vida. Esi;c Deu, da Vida 
quer tambjlm v,da. a mais fehz possl, el, Ji. aqu, e 
agora. nlo 00 dcpo,s da mone. Tntuo•se d,: "da 
co<n sabor de du. mesmo oo me,odu dtficuldade,. 
, ,da de que,m sabe por que e pan que es(j �"" 
E.M seri• a pnrne,ra funçlo da ed"""',Ao da fé· 
ajudar a con.,tnur mar., , oda. com senlldo. 

Na Campanha da Frai,,rn,dade 2000. quando 
tralam0$ Ja d,gn>d&<le humana. , moos que cada ..,,- 
humaoo ab;indonado é um sanai de pouco apreço 
pela 1nuoli,-el sacrali<bde da v,da humana Cada 
,ez que pemutmoos. poronussloou indtfcn:nça. o:r,,e 
um ser humaoo que sofre fique entreguei própna 
.,,....,_ e<lamo,; 11tgando na �oca o ,alor da , ><la 
human11 que afirmamos cm taniosdiscursos. 

Um amor sem uclutõa 
Jesus av,sa que a H>nladc do P.lí t "qw, n&, •t 

!W"'ª um •d dutu pcqi,rnrno,· (MI 18.14) 
Somos uma grande famO,a, na qual •odos li<! 
rupons,he11 por todo, Nosso próximo t aquele 
de quem nos lumlmlOS próxunos, 00000.., ,t , .. 
paribola do Bom Samamaoo(cí Lc 10.J0.37) A 
cond,çJo � o ootro i,,r w.,,IQ a ""r ,,_ opo de 
ºpr6umn" nlo é o p,arentcsco nem a fihaçlo 

CAMPANHA DA FRATENIDADE 2001 
Com o Tema ''A Fraternidade e as Drogas" 

e o Lema 'VJda sim, Drogas nãor' 

Crist,ios, chamlKI05 li fHUr diftni>Ç• 
Saber que I noss.a presença fez &lguma d1fcN:nça 

pw., melhor, ntSt<, mundo conturbado. t uma das 
melhore, senJaç6e1 que uma pc,soa pode 
cxp,mncntar 

A cmoçJ<> de pen:c�r que algo que n:ahnmos 
/ri difcnn,;a amma a construir cada ,·ez 111115 e 
melhor. coloca-nos com alelfia numa e<tnldtt �m 
,lumm.Ja peta sat,sf,içlo dc i;cr ser,te. de u,sur, 
de amar e >er amado. 

PERSPECTIVAS PARA 2001 

O.Wao�VJ 

Quendo$ mnlos e lftnl1 na ft, na CMll!nhada e ru. 
vldap,nlbmhf'lltBtm'''JIOVODEDEIJSABR!l\l)() 
PORTAS PARA A VIDAª foi o 1em1 da nona 
Asstmblfla Dlo«saa•que onenwu 1>0UOS lnbalhos. 
a, comemoroçõe, do, 40 anos da d1oceoe e •• 
celebrações do An(I Jul>illt. TC>do$ .,. .. , moment<>t 
foram m 100> rom mwt.a ,nkn,.dado. Não d<uffl>OO 
apagar a chama .iva e vibrante. occsa cm nóo, na 
...... mbl61 l>toce>a111. Para ,..,.., ....,. ...,.,....,.,. 
bon11os, no p,óX<mo doa 31 de man;o. a d1oces,"' 
,euru,i com as lideranças ducomunw..les• rom 10do6 
"' dele1ados que p>metponm <la aS$<'mbW'11 para 
rclomar as onentaçlleida M<cmblt,a D,occwia 2000 
e par>. o �nlo do P...,jeto "Mr )J.nja r,o No•o 
\\ilbllo. - 

i\n1cs dmo, pomn. tcremoo o l.ooçalDffllo da CF 
2001 "V1d1 s,m. °"'&"S -.1o•·· Por'""· no dia OJ de 
rnauç<>. ls 14 30h. no Centro Dom Adriano. nws uma 
,a, MI tcunittrno, 1odo1 pM& o l1nçamen10 da 
Campanha da Fn1em,dade, que """"l<CC iu,....,,.nto 

1 no t,,mpoda Qu.o~mo e. que """f"" rdl<tu "°""' oo 
, 1'<'000> """°"" • '""''" Por mo que aíimwno< 
que Quare,mo t n:mp<> llt pen,ltnc:,a e de con•er:sJo 
Vamos todo> p1mc1po, dc,ia CF com o sér,o 

1 romprommo de nos ...,1ocannos ao Lodo dos """' 
1 ntte$$Hadoi de rttur$0S, de oumho. <k """'lnr,a. 
1 <k eocl1n>:1rnc:m0< .. v..,.,. obnr a:, po,,a:, pwa oquoks 
que olo.,. <1es11na1inos da Cf 2001 ·1,u sou • pona"' 

l 110 10,9) Somo,; conv,d>dos • "'li"" Je>IU que l • 

1 

p<>,..que,_�..,Pa,,aore1nod<fin111,o WJ,., 
,ao •• p<><1•• qu< cundu,cm para n mur.:ko, par,, a 

1 

per<l,çlo. p,:,rtm. cmoua l • pn<11 que coodu• à 
salvação. 

O lnbalh,:, d .. Santas MIMii<l Popul•� d<veri 
� por wna ru<1n11urai;lo • à>nllnuai oncnlm<lo 
e .,,,mando oo nlldw• m,ssooniriookfmilos bn>hcos 
<klO<ba�<k Nrw•lvu.-.u Con,c,n,,._o_., 
··ser lgr<J• no Nuvo MMn,o� fortal«eni toda, •• 
comunu.lll<b, paSloni< e mov,n\Clll<>S, pana nuo<io 

Asr,dtc�,_,,,._, 
O""º 2001 wnbém rornc:ç<JU rom mu,111, emoções. 

pelo""""' pon, m,mqu,o """"'° M'Nn'llrllllnha$ onab.< 
• '-"JMI" pano Olllra p,v<iqu,a. em l'<tnlpol,., rna, "'° 
faz pane da minha canunllada francucana. Agn,deço à 
paro<f'Joa <k N S ArM'CCt<I>. on<le 11M>a11,e, dunntc 10 
bun, ""°" e. t<>do osso fo, <"<11'-'o """' o lançan,on,o. 
na """" de açio <k Jnl\"Q {<k>pedula� <k wna '""'"" 
h,sulno<>-fCIO<lp'if.,a. <Xlllllndo "" n:alaaç!ICI ,;lo..., v,va 
� <k fi. Nc:,tc periodo. tmlb.!mdcdoqu:t umo 
� pane do1empo à eoonlenaçlodo ReJi""'I IV e, hf 
.,,. ann.,, "-' coon!enaçlo d,o,: .. ana de �a,tnrol 
Apldeç,o à d�w. pou Mio fo• um nww m,1110 
I"'>""'" Na «>Ordenaçlo do pl$IOl'lll. aJ"'11do pelo Pe 
M.,,,..,ooobnuon,, lllijulho,d>""'"""' forma. na lUdio 
C.1edral.1odu 11se,111•fe1rudas 1000k 11 00h 

E.o,an..,, J""'"'· na ca,mnhada 
Que Mana, """'" Mle.. ..,. oil><k • ,_, tudo o que 

><u F,100 RD11 dt<><r 



ORAÇÃO DA CF - 2001 
Deus de ternura e bondade, 

bcDdito dou; pelo manv,n.:.so dom de ,·,ver• 
N6J vos agradecemos, ponjt>C podemos escolher a vida. e nlo a mone 

Fonakcc1-DOs na IOOdanedade em favor das vlumas das drogas. 
Aumtnta.J. cm nós. Senhor, a �verao;:a e a um3o 

11a luia comra o pehcno SJStcml de destnuçio da vida. 
Que encool/'emOS SCffl(R em \'OSSI Palavra. 

11a Eucanwa e 11a oomunidade eclesial, 
o suste mo para a carrunh;sda e para a con5UUÇlo do vosso Reino. 

Que vosso amor.ó Pat, ctrn1le em nos"-'$ coraç6:s, 
nas n:laç3es humanas e na soc:,cdade. 

para acelerar a v,nda do mundo que• gente quer: 
um mundo .. m ódios, sem exdU!Õc$, .. m droaas, 
um mundo pleno de , ida, amor, sohdanedadc e p� 
Por Jesus Cnsto, mssoFillw:i.que ve10ao mundo 

para que mdos tenham nda, na unida<le do Espínto Santo 

""""' 

Dois pólM 
A Doutnna Social da lgn,Ja reserva Ir& aspectos 1mportanties a) ar,ahsa I rcahd.id, a p.ut,r da fé 

SCJa. da Palaua de Deus. da Prtuca de Jesus e da Tradição cmlll, b) tem um crier e uma 
W11vers&I. É para ioda a lgn,Ja. sem anah.ar os problemas espcç{ficos de cada nação. e) não é 
ideoloi,a e não propõe um 11stcma s6cl0--e00lllkrnco Seu carátt:r � toológ,oo e �rico Toológ,oo, 
proJ<1a as lulhas mestras do Plano de Deus em n,Jaçlo à oqanu:açlo da 'IOClcdade. Éuco, porque 
para onentaçõcs M,sicas e para I prtuca dos cmtios na. oociedade 

Essa dupla d,m,llUI) est-' fundamentada cm d1v"""°" pnncfpios, que e.umularn a pnluca social 
aistb o Amor.o pnmado da pe>50I. sol.J<lina, 1 sobdanedade. a pnmamt do trabalho, 1 funçlo soc:,a[ 
propnedade, a defesa da vida. a c,angéhca opção preferencial pelos pobres, a >0eicdade t mais tm 
que o Estado, a luta pela JIIWÇI. a subs1d1ancdade e a Paz. 

A Dou!lllll Soo.ai da �Ja •'ISll li ooncmw,çioda partubae da sohdari� numa soc:,edade 
pela ac:um1,tlaçlo, pela LOJUSl>Çl e pela fome. Sua contribu1çlo quer. 

Ajudar a fUndamenw e a ennque,cer as lutas e oqan,i:ações oomumlkias A construçio 
estrutwas socws Justas, que ooloqucm a pessoa em pnmciro lugart o verdadeiro canunbo da 1 
Essa comprcem.lo mou.n 05 cnstio< no resgate da d,gn,dade humana e das dí, idas socuus. 

Comc,enuzar que a d,meosio social � consmu,ntt: da ft dos ,;:nsrãos, 
lmplanw uma , 1slo clan. de que a SQhdanedade uitrapaSsa fronte1111S da comunidade, 

regllo e do jWs. esumulando e reforçando a cwgannaçlo ""1,dm.a dai populações opnmidu; 
Capac,tar as comunidades para lluarem de manc11'11 '""'' eficaz, a fim de transformm 

cstrutwas socws que oonuad,wn o E�angelho. 
A Doutnna. Social da lgn,J• alerta que �o que� em JOg<l ta d1grudade da pessoa humana, cuia def. 

e promoçio nos foram coafiadas pelo Cnadoc" (SRS, nº 47) 

E:lton Bo:urw, Asttss<>r dt lmp�,au, da CNBB - Revma MuNlo lo 

AM..,, em 1991 Todos esl� ruros respolldem a qu�tões relactonadas ao envolv1men10 dos c 
numa l'Caltdaóe oonJnnrunJ, com onen�s gloha.J.s. É preciso dizer que lOdls as endchcas �m 
msp,raçà:i I p"'1lca coocre1a dai luta> do pwoc 1nspuam uma amude propos1u,1 a foculldar esia l'Cld, 
com UPlll priuca social cnmuda no Evangelho 

A PRÁTICA SOCIAL FECUNDADA 
PELO EVANGELHO 

u8 

Ao escrever a sua mau recente enctcuca. voltada para a área social - denominada "Centes1mus Annus" -. o Papa J 
Paulo li afinna categoricanu:nle que "a Nova Evongeíização deve incluir; entre seus componentes essenciais, 
da Doutrina Social (UJ /gr,:ja". Assumi-la sigmfica concre/1lftr a fé que HW! pela candade. 

Aqueles cnstios que -m um oompronusso 
social, como conscquêoc:ia de su.a crença. nin lêm 
uma aotudc l.50iada. A pr111easocW !Cm suas rú= 
na tuscóna da lgr,,Ja Nos dlmno& cem aoos. • 
Doutrina Soc,al da lgreJa non:sceu como um 
con1un10 de cn.,namcntos . es,:rito cm canas, 
pronu11C1ament05, enclc�cas e QUll'OS documentos 
- desunado5 1 llwrunar • ação das comurudades 
"11 lOdo o mundo. Por ,....,, se d1z que a Dou1nu 
Social da lt:"'Íª é um C<l<IJUIIIO de pmdplOS de 
tdlcxio,cnltnos de JUlgammlocdu'ttnus deaçio. 
que oncotam a pri:11c1 soç,aJ dos col!los na 
construção de um.a soctcdade JUSU e sohdina 

Ern 1891, o� LeJo XIII, lança a pruDC1J11 
cncíchca chamada Ren"' N"•ar11m Ele ,e 
pronuDC1a tobrc a oond,ção dos ope<Vlos e os 
problemas socws do final do sé.culo XIX O te>Cto 
do Santo P� defende os ducuos bhlW5 dos 
lrabalhadores, tais como. assccu,çinsmdical, ..i.x, 
Justo e dc$canso Esse pn:nmcwncmo revela uma 
comwaçio unponantt: a Dou1n111 Social da lgrcJ.1 
"'suita das lutas concretas e das p,it,cas fenas pelo 
po\'O, iransfonnadas em pnoclp,os que n,tomam 
para 1lum11w a açlo das comurudadcs, CXpre$$1. 
no compromt<$O com os mais pobres e excluído$. 

A exemplo� cb:1unen10 ponuflcio, 5UrFm 
outros te:uos de grande relev1ncia como a 
QwJ11FagtJmw Anno, do Papa Pto XII, em 1931. 
Malu�t Magrs,ra,doPapaloioXXIll,em 1961, 
Pau"' m T�rr11, do mesmo Papa. em 1963; 
Pop,,fo""" Prog,...r.<lll, de Paulo VI, em 1967 Em 
1981, t escnta a úabol'l!m E:urrcns, pelo Papa 
Jolo Paulo li, que =rc,·e ainda as e11<:ícl1CH 
So/11< mulo R�, Soc,alu, em 19it7 e• c�nu"'""" 



• 

ORDENA :AO PRESBTTERAL 

Fm LJal. '°""' '"" P<>róqwia N. Sm. da 
""Mia, almmdo por D � 

NOVO PÁROCO DA PARÓQUIA N. SRA. DA. CONCEIÇÃO­ 
NILÓPOUS, TOMA. POSSE E CONQUISTA. 

A SIMPATIA. DOS PAROQUIANOS 

O,�o,,o Paulo Moclwdo 

� P<Dllo. ""fo,, da C&.bt"'ído tk ,.., � Doat:o,iaJ, �be � 
fflllSIIU a 11:w <1 po,,o. a � da M/Jt. � 

M�u, innlm e mnh das IIOISU comW11dade$. 
Convido �OC6 oodos pAfll p111UC1parem comigo da Cclebrlçio Euca.rlS11ca, 

cm que scr<:i ordenado Pldtt, pela ,mJJ0$1çlo � mlot de nosso B"po 
l>ioculao, Dom Werncr. 

Scn nodl& 24 de março (dbado), b 19h, na. Comu111dade Sio Joio Batista 
- Paróqu,1 CriS10 Rusw.:11.ado - Sanu Eugbúa. 

Com muita IIClfll, quan:lo IOclos voehl 

1'1-ei Loia F1 1 v,o r..-..ro. ofm.1$$llffllll. no dia 28 de l""""° de 200 1 , 1 Panjquaa de 
Nooa.Seoborada� N,lõpol1.1. 

A IDissa de - f,. prqidido pelo D,q,o Dom w....., e oon,ecJebnda pc.- Frei 
Oaudienaoel'aohGetaldoM._.la. 

Allm da porucqw,çio de IOCloo.,. p11roqu11-,s. "°"'""'"'• llmbtm, com• inoeno;• 
de , M• pet,IOU Yladas de Slo Loao:.ço- MG. par,, par!JC� deu, momrnto, Ili 
.,da dou� Fra Lm.t FUv,o. lloqumdo e amado pc.- IOdOI. 

A Pord<ju11 N- Senb,;,ra da Conoe,çio. que esu.va de llllo com • salda do fu, 
Joio �tra. enou ID,mo. com • YUlda desle índe <IU< J,1. <X>nqU.ISIOu I IO<b 

1olrnulade. No<:bl ""IUIJlle, F� Adennr 
oelebrouasuapnmetrallll$Sleae-sl u 
a lodM. N� dia 6 de oetcmbro, U 1­<Xlt. 
ele colebn>u I Jlll pn-,,,, miu,, 1111 Matn,, 
deN.Sra �Nodiacir,,;odeJWI<>, 
puou I ser Admirustrw;b da pmóqiu 
da San,ru,mo Trindade. 1 AY Nilo 
Peça,ill. S4l· Oh-, por�de 
Dom\\'emer,8tSpODu 1P1Jrim.F,.. 
Aderrur 001111,,..,., resid111do III ponlquta 
N S11. Ap,ir<ad&. Como � de seus 
!T11balho1, Fn:i Adem,r r'CVCII s,ai>de 
preoeupaçlo q,u,iro li qau1io do Cllllno 
n:hi>O'O eann.!o,co tm nossas Q<:olu. 
JWIIO com leip e pUl<nS cHodlK:w. 
<rabalha,j' ÍQ aJIJUffl l<mpo, O ISSUDIQ MI 
nosso mun,eCpio E hoje se 'º'"º" 
pnondade em """°' <JCOlu. 

A pt11,r de ,_oro de 200 1 , Fra Adnntr 
foo r><>flleado �da Pudq1111 N Snt. 
Aparec-1<11 - N1lópol1t. pela Proví .. 11 
Franc, ...... da JfflllCVll,da � do 
DT11S1l em subcutUIÇlo -o Fn:i V,laJulo 
Pi&,a, "-lfmdo pon, Pm-ópoh1. ,_ 

No dia 11 de�de:ZOOl,l,o ll.iXli. 
u l1n:j1 Moniz de NoHa Senhora 
Apor,,cida, com ""'" M,uo ""' Açlo do 
On,çu. Dom w.....,, bispc, diooen11<>. 
concedeu a poue 10 Frei Adcmir 
Sonq11t111,o-pMOCO,,._com 
"' "'''"º' puoquiai,. Fni Sudro 
Robeno da C:0... e Frei H<ffllffit&oldo 

"'"""· A «lebraçio foo 1111Qllda pelo 8...:;!a 
Anunoiaoom e .-ou com a pon,t:Mlo 
das léll eomuru.a.d,es pwoq11ois. q .. 
atnvts de ••ua eoordeudoru, H 
«>locaram l dospos,çlo do _,, pkoco 
pora I coo1iauaçlo da ClffllDblda da -·· Apdo I mina. lodoo íonm ca,'1dadoo 
O pWapardaconfnltrniuçAo.111 Qudra ··- 

¾RÓQUIANOSSA. SENHORAAPARECIDA­NILÓPOUS, 
TEMNOVOPÁROCO­FREIADEIUIRSANQUE1TI,oftn 

-.,,.,:e ,o,cl,c 20e,Oc, l !Jamjf1hifm,...- j _,,;,,,,e, ·="-" •- 

Paróquias, Movimentos e Pastorais 

M- ,t, Ul1lua <bdc<w1w11R. J,, tu,,,, D 11t-rntr. a ,_.,pdro,o Flft Ado.. 
t!ór>'ls,:l,wFmS...V.,tf"<ff""-"tpdt, 

Fm Adtmn-S"""""", lllllnlda Old-1c 
IColriha Pwb111, ,nlffl<lf do Sio Paulo, 
bodo Sr Jooo! Smq11<11>. dr, Sra. Amlu, 
'"""º Sonqucn,. por v"ios ano, 
ltwllou ,:,:,mo bó>a·fna, CJll><iondo à 
,lt,, ie,npo em quo wnWt!1 d<d!coo sc 
kulu•o da can�•oçokv lniolOU •ua 
11a rel,aoou. dt fato, aos 17 anot., com 

Ê
III,• do terço. Lodot OI Ãbadc>I, 

""1lda e panou I freq,lcntar u aulas 
ccum,,,llQ lno .. rv,u de ba>c P#ll 
q Olle<jU!Olu. 5,., Cth1 e Sra 

,.,.,,... o,,de um """ depo,J, !<lmOU- .. 
nbém (akqul!la, quAIIOO de>cob<iu 1 
taçlio rtllJICI .. e �li 
NCJIC !CmpO. fo, '""""""'"do pek> 
toe<, dt RII paróquia, Freo � J.,r,o 
1ckmun. que o levou a conhecer 
""'"'ºº de A11u e o um,n,rio 
J>CIKIDI) de AiUdO<, Cidade JlfÓ1JJ"I 

19$6. fo, e1><1minhado ao"'''•'º 
fcacionol em Ouoraungue,t-SP 
em,nou o?'�• fez o �LanQ<lo 
15 ""'" de 87 e 88; em Rodcoo,SC, 
laclu,u o ... Nov,o,Jdo e dt llO a�- 
noo lí�11 .,,. Rondulha-l'R, lendo 
msfcr,do pon Petrõpolu-RJ. on<le 
b001 Teol°"" de 9) a%. 0..pndoem 
ferelfO do 1997 à par<lq"" de N Sra. 
� Fn,. Aderru, oL,.....,....., .nuito 
)aou,mo· 1a1ncan1 bO>lica, • reull>Õel 
lt.wsmo<:.,eele�fonwn1p,nas 
aun• do• rroball>ot <1ue 1,vor1m o 
Dmp1ohomen10 <leio, No dia ?9 de 
� do RlelfflO IDO ÍO& ordcnodo 
Jcono, pc:lu mio• do Di1po du 
kse, de e ... ,., • de s1o Joio de 
lrib, Dom M-,MnttJti. 
A ordoti� 111oCenlolal em CM!riha 
11l1Sl>.•SP, pelo bospo de BIUN. Dom "'"º· em ?9 de .,.,.iode 1998 foi 11111 
omen10 marean1e. 111<> oó pan. Fn:i 
le1111r. mu t&mt,,lm poro Ioda 1 1111 
llfua e 01 4'I paroqu....,. de N 511. 
p1redd1 que eompareeenn1 1 



ele1w a1 1cgum\e1 pe>1011 
Rcg1ln 1. Adahil, Rcg,íio ll. 
e Mm.'O Aurtho. Reg,io Ili, v, 
Rosana. Região IV; Valdete e 
Região V.Gcnldae EhcU:.Re 
Joso! Ep,fãni<J. Rcgllo Vll; A 
e Sal,ador. Mov1men1os e 
Carlos Hcnr,quc, Comi 
Elegemo,. taml:>o!m. nesta oc 
quem irá representar os le, 
01ocuc de Nova lguaçu. 
As.scmbltia Oeral On:htwla dos 
do Rio ele Janc\fO (Leste 1). 
23 e 24 de março de 2001. em 
Tereza. Rio de Jane,ro. São 
Marco Aurélio (Japcri), V 
(Au1t1n). Carlos Hennquc ( 
Dai, a (Quo,m .. do,) e Adah,J 1 
Roxo) Ena l'Conferênc,ado:I 
oodlll 25 de m...-ço. também. era 
Tere,a. São eles. Mauro (1 

Sah ador{No, a lgu,..,-u). Dalila! 
P11ros). R,:,san• (Olinda), 
(Olinda), M.malo� (Ohnd.ll. 
(Ed.on Pa«ns). Gtralda (B 
Lu�) e Aracy (Cabuçu) 

Só sen1,mus falta de um.a 
11t,1e enoonlfO voes- Que 
é mu,tu ,mportantee necc� 
procc:= de c=1mento do 
o. leigos e lc1g11 da D1oce\C. 
e.da ,eL ma,i. "' org,1111t 
fonalcccr a canunh•da ne,-.e 
e se consc1cn11zem de sua, 
e protagom,mo dentro da J 
soc,ed:ldc 

ESPAÇO DO LEIGO 

No d1a 29 de Janeiro de 2001, a CUJ. do Menor Slo Miguel i\�.m 
Rcna10Clucra. 26 b!<pos e cerca de 40 nul pessoas. pw"\IC<p.,ratn da mau 
de uma .,,,,_. ca,.., ern Fort .. le'-3. para acolher menmo, de rua. " 
oomunidadcs cattntes Trata•se de um trabalho m1<Sionírio que 
pos,fvel a panir de uma doaçlo ttceb1da pelo Ftt1 llan, (F...-cnda E<pe 
que con .. dou a Casa do Mcoor para c,pandir o ,;cu trabalho ql>O há lt 
tornou.,;,: ttferênc,a na Baixada Flum,nen,;c. com a esperança e op()ll 
de rnenmus e ""''"""' de rua. , l'crem com d,gmd.Kle 

A Ca<,.a do Menor que hoJe aU:ude a,�a de 9(X) cnan�a,, e ;!<Jolcsee 
mo!s. atn,vl� de d"·ersos programa, de a1end1men10 como abrigo. 
profi monah zamcs e recu pcnw; lo de depende ntei, qu r m1eo1. conta. • 
a estrutura de uma casa cm torlalcn e com um grupo de m,stioo 
,oluntános que abrem n coração p,r,,ro '"erem a Pala,ra de Deu,, 
suas ,,das cm prol dos que gnl.llTI por uma oponumdade de ,;crem 
de ,;e tornattm cidadãos d,gnos. 

CASA DO MENOR INICIA TRABALHO DE DEF 
E RESGATE DA VIDA, EM FORTALEZA 

Com mu,LO alegna. oo ó!t,mo dia 10 
de fevereiro de 2001 (sábado). 
csuvcn.m reunidos no CEPAL (Salln 
da Cffltas). para part1c1parem da VI 
Assembli,a Dwcesana do CDL 
(Conselho DmcCWJO de l.c!gos). lergos 
e leigas de no1sas Regiões Pastorais. 

O eocontro acnn1cceu de 9.00 às 
16 OOh. U:ndo a pane da manhl sido 
condunda por Milton. mBIS coohecido 
como Mano. que faz parti, da Equ,i:,e 
de Fonnaçlo do CNLJl.este 1 (Rio de 
Janeiro). que oos &Judou a ttfleur sobre 
o proce,ro de Conferência pdo qual 
c�á passando o Coosclho Nacmnal de 
Leigo< (CNL) e ,ánas oumu qu<:<tõe, 
ttlau,as ao la,cato do Bra,il 

Paramos para o almoço e 
retom.11no; com Clara (sccrcu\na do 
CDL) no, apresentando n E.,.tatuto do 
CDL de No, a Jguaçu. para aJlíet..1a.,.io 
dos pre,en1es e 1ua C<lnsequente 
apro,a,,J" llou>e algumas mudanças 
e op1n1õe< dadas i:,elos delegados 
presentes. ficando as11m o nouo 
E.s1atuto apro,.odo por unarum,dade e 
··com a nossa cJJa"" e o noSM> Jc110. 
tsta11ao este. que ser:\ agora cn, ,ado 
para a i\ull.>rnlade Ecles,ásu�a 
lhocc, .. na. p•rn que p<)'ila apmv.i.lo 
defin11name11te.ronformc oc!noo 112. 
do Código de D,mto Cani'imco. 

Tern11namos o cocontro fucndo • 
c\e1çllo para o novo Coleg11do de 
Rcprcxman1cs (CR) do CDUN,wa 
[guaçu , para o h,ôn,n 200 1 • 2002. !lendo 

P,dro Samjl<Jio 
L.c,a-sc Rcílcdo 4 

PROGRAMA "O POVO DE DEUS EM MISSÃO" 
'rooaseea.seraoe 10às 11 horas 

na RáooGatedral • 106,7 FM 
Apresentação: Frei Plala e Rosell 

NotlclesdaOtooose, entrewllaSenutamúsica 

"QUESTÕES DE FÊ" 
�: DomWemereJullana 

Ao$ sábados Ot:116: 10 às 16 55h 
l..qJe e Partq;,e\ Fone 272-1067 

Mande suas perp:xllaSpara a ex. Postal n152 
CEP 26001-970ou p0f a rnaicepal@pontO.ccrn.co-nbr 

ERRATA 
CON\ OCAÇÃO CE:KAL - Caminhando dc f,.c,c,m'2001 

� "' lt! Refl<:xio S 

Aos Catr<jul,tas de l'rlm�lra l::ucari,tla do Rej:lonal V 
RcOcdu , .. A cnt.eq.,.,., em preparação p.,r., • primt1ra cocansua dc,e ser 
e,icarnda com um"° dc c,ÍOf\OS e lmhas dc 1rabalho. É p«<1>0queotcquos1.0s 
<" u1cquot..mdo. se oonsc,cnuLCm que cs1a catcqllCsc não tem como ob,cl»o 
fin31 a cclcbnçio da pnmc,ni elk.ansna. mas s,m a ,ntcgraç.J.o e a v"ê,ic,a 
cn,tl na oomumdaJ.e'" (Sínodo l),oe<,sano. 240) 

CONVOCAÇÃO GERAL 

CONVOCAÇÃO DA CATEQUESE 
A Com,ullo Dmusono de Cauqueu comida todos o• , auqowas 
para o Encon1ro D,0<,.,.mo J,. Co1equ•<• de Ad1,ltos qur .Urá no 
d,u 17 ,I, murço, M 09 00h - CEPAL 
C<""ª""" «m1 " P"•mça de 1()(/M' 

Cctmss,1,, D,oasaNJ de Cauqwru 

Á,..,.orc, tambtm ttm sonhos, mas as was 
rcahzaçõcs $lo às ,czcs melhores e mais 
sábias do quc ctu mesmo possam llnllgl!W- 

tta,,a. numa cidade ttes pequenas árvores que sonha•= o que senam ,:k;pc,u .. .,..., 
A pmnc,ra, olhando as estrelas, d,..c Eu quero s,,r o bali ma.IS ptt.:0050 do 

mundo, chc:10 de IC50Uro. Pan tal, ae me disponho a $Cr,;ortada. 
A s,,gunda olhou para o nacl>o e suspirou Eu quero ser um grande naYIO 

para cran,porW "'" e rainhas 
A tcrccmt ár>ore olhou o ,aie e drsse Quero ficar aqu, DO alto d> mon1anha 

e crc= lail!O, que a, pc,was. aoo!harem para num, le,aotem �• oll>os e 
pensem em Deu, 

Qucr s.abe, o <Jlle aoontcccu? AguarM a pró11ma edição do Jornal' 

_,,,,,, ·-= 'º -----fl ,,� ammu indlh!l! anrudrJJ;J--------"'= Cantinho da Catequese li= 
O SONHO DAS ÁRVORES 



Eqw,pe D,ocrs.ana dt i\111maç6o 
daJ CEBJ 

No dia 17 de,,.., • ..., do ano oorn,nte, 
rca1,..,., • ., "" Parlq,ua s.a,.,cia Famfh•. no 
b.ttm:I da Pns.e. um., .,,, ... pari"' énf<ffllOS 

de........, romun,� pn1><1p,ll"""'1c pM>, 
"".,... Rio J"",l""' .. k>corncwef JOl.lnho,. 
pm-u lpqa. par1 lflX akm da pan,c,po,,M) 
danu...,pudewmn,cd>c,-os.:nmcn,uda 
Ll!Çio. A """" (o, oelcl,n,,b pelo P, M...,.,. 
e fo, mu110 pan1<11""ll•a e n,mado. 
pnr,,, p,llmente p:11 pM>Clpo\'- do ICCl.odo ... 
e ,1o,,..,,1 de S-11 R,11 

Apó, • ruhu1i<> d1 m"'"· nn"º' 
•nt•rmo,. •<>lunlar«» e comun1dlde, 
p,,nic,panm de 11m oh,. part,lhado Pan que 

• ia1......,.,troplld<lleterooomdo.coniamo. 

�venha para as CES<. ó meu lnnlo Venha 
para :u CEB's que to Re,no cm muurio A; 
CEB's são lllll nmo JCl10 da lgreJa tr:a�. 
lutarcomra 1 �>io para •J�? , erchcpr 
CEB's ,io vida e e,perança nu mnsu 
organ,udas. acrcd,u na un,io e na , ida ,.,., .... 

As CEB', nio acrcdnam cm quem c.ammha 
com o opressor Qutm se Junta a essa gente 
opnme o uahalhador 

Se ,oct nlo descobflU que e,,, undo 
escra, izado, ,cnha a no,...., reuntio e fique btm 

'"'""""'° As CEB's es1io do lado do1 negro; e do• 
,ndu:,<, dos sem tem e >em trabalho. dos sem 
CISI e .cm ('Onmb. 

As CEB's querem ,e, o P"'" com os d11�110> 
respenados. Mas, os nossos go-emantes, 
quemn o p<»o hunullwlo. 

As CEB's eslio scsu,ndo os pn<OS do Bom 
Jesus, q"" com os pobres <lllllnhou, por,.,.., 
fflOffCll ,.. cruz. 

Os domrnadores querem ver as CEB s 
deswldas. Ma,, um dia elCI verio, sua ganãnc:,a 
cm ruínas 

'mct qtoe esti de foo,, nio fique aí parado! 
Se Junte .,. compantte,roo. pn ,cr o mundo 
uansfonnad,o � 

(M�§ICade HanuJton lu<. da Balua - MJbsldKI 
de cantos para o 10' Jmerecle"aJ das CEB',, 
noanode2000,cmllhéu• BA) 

PARÓQUIA SAGRADA FAMILJA -POSSE, 
REAUZOU MISSA DOS ENFERMOS 

l'amq,,,,,So;clWOF,_.,,....,__,,,ili,,.>f; ..... _...""""' 

As CEB's, no ano de 2000, ,·"eram 
momentos mari:IJllCS de sua camuihadl. 

lmpuls,onadas pela reahiaçlo do 10" 
lmcncltSlal, as comurndades puderam fa,n 
sua memóna. """ sua Clllll� sonhar 
o fururo e se comprornettt. � que CS.e5 
iODhos se realizem. 

AI comurudadt-s de Nova lgua,;-u sempre 
e5meram presentei e �m representadas 
por todos os regiona,s da d1ocest e foram 
bem acolhidas pela D1oc:e.1,4e de llh�u,. 
p1rt1C1parido CtltlHlUIICamenlC, relOfl\ando, 
com aespenmçadc fazero 10-ln�lesial 
aco01eccr ,.. d,ooese 

Ao chegar aqu,, o� dclciados se 
organizaram na Equipe D,ocesana de 
An,maçio das CEB's. se colocando a 
1erv,ço para an,mar I cam,nhad1 dn 
oomun,dad,es da diocese 

Par,, que 1S!IO :aconteça, t pree100 que as 
camumdad<:• c.1\cJam repres.en1adas na 
Equipo diocesana, qPC altm de se propor a 
esse trabalho de arurnaçl,o. CSW1I n,alu.ando 
ações e preparmdo a pm,c1paçio de NO> a 
1,...,u, no l lº lnlCnclcs,aJ de 20lr.i. cm 
M,nuGera,s. 

O 10" ln1.r:ttd,,.,al e,11. acootecendo. A 
carrunhada continua, o !Ollho da l,benaçk, 
é possível e o nosoo eomponuuo ,·a, fal!- 
k> ICOOICCer, Cllda •ez IIWS, no d1i a d11 do 
povo, qu,e W\!O esptn1 por,sso, poro o IIOSSO 
Dcut es1i eonosco, "°' con,oca ...,,is.a 
mulio e derruba todas as barreiras do 
cam,nho, rumo ao seu grande Reino. 

Co,.,,u4o 1)1octsana M ForllW(rla Soc1t1/ 
Pt,.,,,,,n,-nit, Fi t Compr,,m,sm 

ENCONfROS 
DEFORMAÇÃOPOLITICA 

f'onnação Social 
APRESENTAÇÃO 

DO PUNEJAMENIV 2001 

"""'1""' 20"" º1'-----------aam,nhand1o '"w--------�"=�= ·-� ,,_ 
Comunidades Edesims de Base 

,; 
�� Próximo Encontro: 2&03A) 1 

� 14 às 17 horas, no Salão da Cáritas 

11 

dol Com o tema: "Drogas e Política" 
1 

fevereiro passado, a Conuuio Diocesana de FonnaçJ.o 
·a1 Pcrmancotc, se reuniu oom o Grupo de Políuca no 

FOR. para f«har o conteddo do Curso S,stemánco de 
ca. que terá �:.Ode lóell rneses. E..... euno t desl1nado 
uoas que se cand1dawam a ,ercador(a) no ano pa5Mldo 

e estão se reumndo dc5<k a época das elc,ç{,ts Com o 
urecunen10 das diKU§&ÕeS, chegou-se à conclusão de 

necen,ta\Om de uma formaçio ma,s especifica p.>ra 
ão na políuca pan,dána e roo 1nbalhoJ1111to b êases. O 
se rcahurl. no SoeJ:undo semestre. 

tro avanço é o Curso de Mc1odolo111a Popular, que 
•�11cccr;i no pnmr,ro S<cmeSIK, dcsunado IQS agu1e, de 

''torai de ,_,,,. mun,dp,o•. que dts,eiam se formar melhor, 
u aruan:m oom nwor dk.ic,a cm seus trabalho, putonus. 

"desse curso, ser.l feno um ootro ma,s espcdfia,, oo 
�'li. um Curw de Mc1odolo111 de pesqu,sa, onde serio 

'SajpadQs pesqm,ldotts para atuarem nas Comumd.idcs. 
?t(inda ser:i fcuo um CutSO de lruc,açio Polihc,a, pani � 

( dcpo,11rabolharão com uma Car11lha nas romun,dldcs, 
que cada vez mais, a fonnaçio chegue a1t "" lugarcs 

1 d1stan1es de nossa Diocese 
m: abzando om sonho nos.so, C51aremm nod,a IOde rrwço 

ll<m>S no CEPAL, inaugurando o Centro Soctop0lí11eo, 
� .será om espaço de fonnaçlo. pesqursa e lllÍormaçio para ,ra 'li, p3;.ror,,J 
'· �teodtndo !I ncces'1<lade de c,Jmumca,;io com todos os 
o Jápa,»ram pdoCursode FonnaçtoSoc,aJ. scn l1nç'ldo 

Bok:tun a cada doos ,,..,_, onde serio apn,scnüdas todas 
"-""'1 001Íc1ase o q"" ternos disponível em IIOISOCentm 

u ,opolíuco, 1.1,s como filu de v(óeo, hvros, rev1$1U, eic. 
n� . ..,., en,·iado pelo corrtJQ. 

Jª 
1 

l,i EncoolrOS de Fonnaçio f'nlfuca conr,nuario I parur do 
ps de rrwço. das 14 U J 7 ooru. no Salio da CM'l.1.1> O 
111 scrt "Droga< e Políuca" e a ane.....,a fieanl por<:<)nt:1 
k,adre Menaro Ch,era, da Casa do Menor Sio Miguel 

S(.nJO. 
,embrw- nw,i uma vci, 4uc e.\lamo< à d1spos1çio, no 
r.,":,,.�2�9 (li tarde) e tambtm pelo OOüO E,nuil. 

, �moa todose1odase ali opn:1,,mo numero. 

::, 



Sentido da Quaresma 
Cclebnu- a Quaresma é reconhecer a presença de Deus na carrunhada. no 1r11balho, na 

luta, oo sotrimentc e na dor da vida do povo! Como o pcvo de Israel, que andou 40 anos 
no deserto antes de chegar à terra prometida, icmi da promessa onde com: leite e mel 
Como Jesus.que Jlll$SOU 40d.Jas de retiro anteSde anunciar a vinda do RcUIO. Que subiu a 
.lmisal,!;m para cumpnr a nusslo que o Pru lhe confioo: dar a wa vtda e ser glonficado. 

A Quaresma é um tempo forte de convaslo, de mudança mtmor, tempo de deixar tudo 
o que é velho cm nós, tempo de assurrur tudo o que traz vida para a gente, cm nossas 
comumdadc5 e na sociedade. Tempo de gr,iça e salvaç!lo. onde nos pn:p.1111mos para 
viver, de manetra intensa. li�c arnon:,,,a, o momento mais unponantc do ano litúrglro. da 
lu5tóliada salvação, a Pãscoa, Almoça defuu\1\/JI, vitóna sobre o pecado. a escravidão e a 

Para muito5. é apenas um tempo tnslc em que se canu e medita sobre os sofnmcntos de 
Jesus que molTCII pelos pccadosdahumamdade. Tempo de ped,rperililoa Deus e fazer 
pcrutEncta. TcdaVLI. a caracta1stica fundamental do tempo quaresmal não é ode sersomcmc 
lBT1 ttrnpOde jtjuns, RWJrtif,caçõescsarntrc,os poraqueos� participem do.1$0Ínrncnlai 
de Jesus"" Cnu O que marca a Quaresma é, sobretudo. sua dimensão pascal. cammho 
para a Páscoa. Comemorando o ecoraecrmerao salvador da morte e da rcssurn:1ç!lo de 
Jesus Cristo, a Igreja celebra o novo nascmicntodos que ser.lo txuu.tdos. renova a vida 
dos que foram hat11adoo e a n:ronc1haçllo dos pecadores am:pcnd1dos 

Celebrar a Quam:ma f. antes de tudo. upmmrntar a presença e oomunicaçãoda gr.iça 
salvadoraa1r.1.vtsda'icckbraçõcs hlurpcas. É tomnrpn:sc11te, fcstcj3rll5 mwtaS libcnações. 
de Deus na h1s1óna É renovar a profissão de ft no Deus hbcnOOOI' que o povo clcno foi 
durante a cscravidlodo Eguo. 

Asi;1m, a caminhada quaresmal prepara e ensau a grande fcslada P:15coa Sem esta 
lip;;lo. a quaresma perde sua força espmtual. 

Aespntualidadequaresmal f�larllb,!m por uma :llfflta. profunda e prolongada 
o:5C\D da Pala""' de 0:U'I Ém.i Palavra que 1]urtQnaa vidaechamaàoonVCIW, infundindo 
confiança na miscricórdaa de Deus. 

Vamo:::IS fam- da Quaresma um tempo favorável de avaliação de 00$$8$ opções de v1dae 
linha& de lr.ibalho. p;r.1. l-omgtt os Cl'R.)!l e aprofundar a v1vênc1.1 da ft. abnndo-nos a Deus, 
80$0Ulm$ e realizando llÇÕC5 coocretas de fraternidade, de wl1danedadc1 

QuafffJlla e Campanha da Fraternidade 
Celebrara Quaresma� Juntar-se em mullr:.0. como p<>vode � cm buscada. venladet111 

hbmaçio. A dimensão comuruWla da Quaresma f. no Brasil. v,vcnciada e 11$$Unuda pela 
Campanha da Fraternidade. Assummdo cada ano uma situação da realidade 50Cial, nos 
ajuda a viYffeoncmamente a expmfnc,a da Páscoa de Jesus nas �do]X)V(l. "Assim 
c;omooulronl �I. oan11gopovo, senua a insm;asalYific:a de Deus quando Ele o hbcrta..,. 
da� do Eguo. qllllllOO o fazia atravessar o mar e ocondu1.1a à conquista da Temi 
Jl""'-=tida. &5-Slm também nós, novo povo de Deus. não podemos deixar de sentir seu 
ptiSOque salva, quando se dá o vcrdadeim senudododesenvolvtmcnto, que t pancada 
um e para todos, a pa.wigem de oon<.bçõcs de vrda menos humanas para condições mais ......... 

A Campanha da Fratcrrudade se toma ass11n 
demrntosquaresmais que nos ajudam na 
Cada oomumdadie deve procurara fcnnade faztr 
CF com a celebração de cada domingo da q 

EDITORA VOZES 
COMEMORA SEUS 100 A 

A Editora voees. de Pctrópohs.. RJ, t uma 
antigas editoras do pab Slo 99 anos de 

1 inin1crrup1a. prcmovendc a cultura. a cd 
rehg,OSldade no Brasil e no mwxlo. 

Com o ob,cti\'O de l't'5g3W' e preservar a 
Editora VcrLcs. o Pro,cto "Vo.,cs l 00 anos" W 
um museu hlStÓnoo. Neste museu de�crão e$l8r 
todasa<i obras (li� rcvisla$. follunllas. 
p�bhcadas pelas V� nestes 100ano5: todos 
da Vous tradui1dos para oulJOS idiomas. a 
Alau1,ct e OtJtras m(,qumas e obJclos; maquetcs 
das filiais: aias de reun,ões dos pnmc,roi; 

, cstatfsucas: iecortes de ,om::us.. � 
relatos sobre a allvtdadie dos frades, funcion.inos, 

1 ecol.lboradclrnquefiWllma história da ¼ncs..e 
(IU111)S matenais lnstórioo5. 

As oomemorações do ccntcníno da Editcwa 
iniciam no dia 03 de março de 2001 e seguem ldt 
de março de 2002. Esui sendo planeJada wna 
cventosoomemor.llivo.saos IOOanos.. 

Se você uverem sua ClWI ou cmsw fratcm 
ou� p.,blic::.ições antiga da \me!,. r=llte!:�. 
edições da Folhinha do SagradoCoraçlodeJ 
oom:spondéncu,s ou mesmo se você conhc« 
históna referente à Vous. contada por um t 
armgo(a) seu(sua) que trabalhou ou colaboroa 
Editon., favor entrar cm contato com: 

ProjetoH¼nes ]()C)an(,)$ 

HRua Fre1Luís..100(2.5689-900) Petrópol1$ 
Fone. (24)237-5112 . Ramal228 

Fu· (24) 2314676 
E-mail: l001YJ4<!!YWC5 rnm.bf 

Sua participação i multo im 
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CELEBRAR A QUARESMA 



Ladainha 
das Mulheres 

EWJ flOI dl a forço. pom l'ICOlher 
o. vída t COIIStM-la. 
So.ro. nos transmita a .noa fl no 
unpossfwd . 
Ago.r nos t'IIIÍM a ret.ar po.ra 
sairmos da tscro.vidiio. 
Rebeca ,eas ajutk a VtllCl'r a 
opnrssão 
Minam nos dl a Sl<a wn.profltica 
para sah-ar vu/as. 
Raab N>l t'IIS/M a abrir a pon,i 
aos ,w,crs1itados . 
Débora nru dn� à rnutincia 
"ª lula flOS momt'n/OS de 
COlljlito 
Rute nor encha dt /IO/úldr,edad<t 
para com os mulh<tru qut 
sofn,m. 
A/la pon,lltt o 1ua aMddcio poro. 
gerar vulas. 
Jud,tt nos anr,.,,. a p<Ut,cipar do 
fib,tm,ç&J d,t IIDUO povo. 
Eslt'r ,ws e111inl' a /atar pt'la 
jusriço. 
Maria dt Nol:tlrl nos ojutk a ru 
01i1utk1 proflticos"'" IU/tsa do 
f'W" 
lsabt'l ,ws ojutk o �tr os 
dons dos mulheres. 
A Samorirona nos ,..,,,.,. o 
dW/ogor,. t'nconlrar com ll'SIU 
Maria Madalena nos de alt'grio 
paro anunciar a ressurrriiç&:, NI 
meio da nwrte. 
Marta IIDS Qjuth a l'XpntUar a 
fl com.o duc(p,,las de ÜSIU. 
A Mu/h,tr Cananl,a nas 
rransmifa a sua valentia para 
vencer as pr6prias opnt 1t1Jt's. 
Ftbe: /IOJ QJUIU nos suviços da 
coom'tnação da comw,rda,h. 
Prisci/a nos l'IIIUU: a anunciar o 
Evangelhos 110S odVt'nuJa,J,.s. 

Sou mulher e quero gritar ao vento lodo o meu 
sentimento, todo o meu ser divino! 

Sou mulher e quero canlar a beleu do meu corpo 
e que nele trago o sagrado. 

Sou mulher e quero fa:ter da minha vida uma 
Iuurgja, para que outras e outros possam RIC 

acompanhar e ju□laS e juntos, destruiremos todâ a 
opressão. 

Sou mulher e quero lutar, quero arrancar da boca 
e do coração de !Odas a� pessoas a palavra: inJustiça 

E por fim, sou mulher!!! Sim. sou mulher, CQITI 

desejos e sonhos como tantas e ramos: e farei tudo 
para que por lodo o sempre cu continue gritando, 
cantando, lutando, desejando e sonhando. 

Porque sou mulher! 

SOU MULHER 
8 de março - Dia Internacional da Mulher 
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OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA 

acontettrlo °' n11po11 de Oficinas de Onçlo e Vida 

1-1 "" ....... . ... T 
IESA - ' - P-i. e lrrnl AIWle ,.,_, ,,,,.,,, 

"'"· Quana.lm,_ ,, .... Sonia Aml:wozino 9647-6070 /669. 
f,k;...-1 =• 1- Par6q\lia Slo Terça- feira 19horu "'- ,..__ ·- QuirU-feira 19 ho,- ·- ,..,,, 

.. .,..,. .... Acombi,-., Mano Apaa:lda On(21)6?0.1231 

"'""" .,.,.,.. ... 1 llüOmin v- 756-2971nS6- 
JIIOOáo-0.CuiM 7676/9817-1307 

- Pr6quia Slo Quana-fn-a ,, .... Lldia 756-1.260 Ili Mate\111-S.J. ,. de Meritl 
f- "-óquia N. S. Terça-fein ....... ·- ·- """'- A. ....., 
.-óqulaN.S.<bi A combinar A co,;nbinllr 696-) 1 761696- 

.. Concciç:lo- 7096.'92n- 751S -· de f'o,n...çkl - '"'~ ...... 796-417 • --- 
--.: Se voei desejar participar, deve telefonar o mais rápido p<&ivel, pois e;taremos iniciando 

na primeira e segunda semana de llllll\'0- 
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PASTORAL DA SOBRIEDADE DIZ 

' - ' SIM A VIDA E NAO AS DROGAS! 
A ConfcmlC!a Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) n:alu.a M 37 anos (desde 1964). 

durante o período da quaresma, a Campanha da Fratem,dadc Todo ano é escolhido um 
tema para a n:fleüo. aprofundamento e mob,hzaçãodas eomurudadcs. Com o lema "Vida 
s,m. Drogas não "l I Campanha da Fraternidade de 2001 vai cnfn:mar essa problemática. 
Estamos dumtc de um flagelo de dimeruões mundiais, que condena à morte rmlhares de 
seres humanos. pnnc,palmrnte jovens. 

Vale a pena ler o texto-base, que conslll de trb partes, abordando o tema com uma 
m,:1odologia JIÍ oon!Jagrada lcnura da n:ahdadc (ver).Juigami:,nto a parur da Palavra de 
Deus (Julgar) cação solidária transformadora (agir) 

O tema anual proposropcla Campanha da Fraternidade vem se conslillnndo lllllilll temática 
que vai al�mdo período quaresmal, sendo retomado o ano todo em romarias. congressos e 
eventos educac,oorus, 1 ndus, ve uru vcrsn.ános. enoontroS de jovens, mês rmS-$10náno, ele 

É bom lembrar que nnuta.> pastoraiseJU51CtueS ho,e em âmb,to nacional foram organizadas 
a pantrda mobt!u.ação provocada pela Campanha da Fratmudade. &trecssasestáa Pa.wnl 
da Saúde. iniciada em \ 98 \ Agravando-se o pn:,blemáuca das drogas. nasceu em 1 998 a 
denormnada Pastoral da Sobriedade. 

O que, a Pasio.-al da Sobriedade? 
Sobnedade não ,nd,ca apenas ausên,r;ia de álcool e drogas. Trata-se de uma mane,ra de 

v,ver unportamÍS51mil para todas as pessoas. "s«lc sôbncs e viguu"'. diz São Pedro ( 1 Pd 
5,8). Os excessos são preJurucuus e afetam negauvamenle 11()6.Sa sallde física, psioológ,ca, 
afetiva, oocial e csp111tual. 

Como alua a Pastoral da Sobriedade? 
Atua basicamente em cinco �tes: 

Pn!nnçio: v1sa ao público que nunca e�perimenlou drogas e àqueles que Já as 
upenmmiaram, sem, entretanto. terem se vu:sado. 

lnknenção, atua ,unto ao público que Já se uuc1ou no uso de drogas, faz uso dela com 
alguma freqlltncia, mas amda não se IOfflOU wna vÍIJma crónica 

Rttuptraçio: oferece a1end1mcn10 aos usuirios de drogas, nos quais se instalou a 
depen,;lfnciaquínuca, fwcaou psx:ológica. 

Rdme!-çãosodal; aos que� passaram por um 1ratamento. presta aJllda para que enfrentem 
os desafios do dta a dia 

Atua� polilka: desenvolve reflexão e a11v1dadcs Junto aos orgarusmos que atuam n.a 
.10C1cdade, defendendo� urna polít>ca .. anudrogas .. que seja eficaz, prática e geraoora 
devida. 

Revi.fia Meruageirr, do Coração - nlll,ÇO 2001 

ERRATA 
PEREGRINAÇÕES 

Houvt as seguintes a//eraç�s: 
ltdl,o.fft"a Sonta - a satda Sll'rá em outubro tk 2001 

PonugaV&panha/Franra/116/ia - a safda Sl!rd tm 2002 

DINÂMICAS DE GR 
As d,lllrrucas $ia instrumenl05. ferramentas que 
de um processo de fonnação e Of&alllU,Çlo. que 
a cna,çlo e re,;:nação do conhecllnento. 
Para que ser,..,. 

Para levanw- a pcl11ca. o que pen5am u 
sentem. o que v""mc sofrem 
Para descn\lOl>e< um çanunbo de u.:mzaçlo 
prllttca como proccno s1stcmil.t1co. o, 
JllOgTeSSl\"O 
Pan. rel<lftW à pnin<:a. iransformá-1•, rednne 
Para ,nclu,r oo,os elementos que pemmem 
cnteDder 05 processos v1v,(k,g 

As t�cn,cas part1c,pa11vu geram um pr 
aprendizagem hbcrwlor porque permitem 
l Desenvolver um p,,:,cessorolcu,udediscus.siot 
2 Ampliar o conh=mt1110 Uldividual. ooleu vo. 

seu potcnci.a.l e ronhtc,mcnto 
3 Pou,b,hta criaçlo. formação. 1ransfo1 

OOllhecunenlO, onde os paruc,pames são s.u 
elaboração e uecuçlo. 

Uma rtcruca por s1 mesma nio é formahva, nem 
cariTer pedagógico Para que uma 1ün1ca 1 
forrament.a cducal,va hbc:rwkn dc,c '""' ut1hllld:I 
<le temas espe,c:Uícos, com objetivos çoncre1os e 
acordo com os participantes rom os quais esttp. 

Os elcmen\05 de uma dtnirruca 
ObJct1>0,: Quem va, ap�car a dinãnuca deve I« e 
.., quer alcançar. 

Malcnai,-re,cursos: Que iJudem na uecuçào e na 
da dinlmlca (TV, vídeo, som. Jl"PCl, tmla. mapas.. 
recurses que podem ser utilizados em grupos 
retroprojetor, c,ipos,ç&s dialo&adM. altm de 
teatro, wjetas e canazcs. 

Amb!<:nte-clirna: o local eeve ser preparado de 
que poss,bi!i1eaapl>çaçloda mnãinica (amp'o. fa: 
claro. forrado. ooberlo .. ), onde u � COOSI 
no que esUi sendo proposto. 

Tempo clctcmunado: Deve ter um lernl"' ap,m, 
míc10. mclO e fim. 

Passos De, e-se ler clareza (k,g momentoS necc 
seu descnvolvimemo. que pam,wn cbe&a" .,final 
gradual e dara. 

NGmcro de participantes. Ajudara a te• uma 
matcnal e do 1cmpo pa,a o desenvolv,mcnlo da di 

hrguntas e cooclusões: Que pemut.1 res111tar a 
avaliando: o que foi vasto: m ,seolnnentos; o que 
momento da 1fo1cse final, dos er,,;arninlwroenlOI. 
amudes avalwivas e de cncanul'liwnoento. 

E:qM,pt da e...,, da Ju,·tntlldl! 
c.uu. 
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c,,,,,,s,ão º'"""'"n" 
d,, P'"/Dri,/ dD }11,'<!n/11do 

Convo,;a,nos todos os representantes rca:10nai, e ooordcnadores da 
jm'<!mude. a oompan,cerem is reuoiõcsda Com,ssir:, O.oc:esaoa da P.utonJ 
da Juventude (CDPJ) A pN)x,ma reuruão s,,r{ no dia 10 <k março. is 15h, 
na Cat«lnJ <k Santo Antômo. Não faltem• \locb são mu,to ,mponantcs na 
cvangchzaçlo dos JO\"cns' 

"Somos jovem• AnuncJamo, um 00,-0 mil&llo<kespcrança co::,nqu,11.u.·· 

COMUNICADO URGENTE, 

Deus pro,ert. • 
Os do1J saíram do pbinctc e a m», pergun\Ool ao mando. 

Comofo,? " 
Ele não tem d1nht1ro nem pcnpecun de empreg,:,-,fa,co pa, 
- Ma,, por outro lado. pen,.. que :soo Deus 

Caminhando no humor Q 
tudank de Teologia 

m.a ,o,-.,m con, ,dou o noivo para conhecer 5CU$ p.ll5 Oepoi!I do Janlar, o 
, fOI oon, .. rsar com o rnpn oo escntório 
&tio. quais Ol 5CUS pldoos? - oorncçoo 
Soo es1udame de Teoloc,a - respondeu o� 
Admuivcl - disse o p;u -. ma., o que fanl para proporcionar um bom 
lar à n:ullha filha? 
Voo eslt>dar e Deus provffil-upbcou 
E como vai mar os filhoo? 

Jbstarnl da Juventude 

SEMANA DA CIDADANIA 2001- 14 a 21 DE ABRIL 
VIDA QUE TE QUERO VIVA! 

F.d,acaçlo, moradia, saóde, tcrra. transpo!U, aluncnt.ação. são d!n:itos de 
flOdos lnfelwn"'1te, estes dimros slo negados pani a m:uonadopovo tns,leiro. 
'0r ,sso. a PJ esti fazeDdo um.a grande convocação Vamos fu.er um irande 

JQJUtirio. mimr todas as pessoas de boa VQlll2de (professores, alu1101. pa,s. 
Jt' cns, reh810S05 e n:hp>Wl. adultos ecnanças .. ) para realizar a 6'SEMANA 
"CIDADANIA de \4 a 21 de abnl de 2001 

,.jNestt: al>(I, a Igreja Católica do Brasil está n:flcundo sobre as drogas a puiir 
li Campanha da Fn1cmidadc A Pasoonl da Juventude do Brasd partLC1J>.' 

,d!su: esfotÇQ corno lgteJ•JO•cm. tomando o lema da, drogas oa pm;pccllva 
SAÚDE lmagmcm q,w,ta co11.a poderemos fau:r' Todo o país lTumdo 

li um esforço comum Pnmc,ro a CF-2001, com o lema· "VIDA SIM. 
a(ROGAS NÃO!", agora a Semana da Ctd&dama com o tema "VIDA QUE 
1f! QUERO VIVA'" 

CONVOCAÇÃO : 

:J .. 0a.stural da Ju,·cntudc D,oçesana abraça cum muna alegria a semana da 
�,a e JUoto com toda a 1greJa JO••m quer realuar c<tc grande momento 

m °" gruposJO>Cns, cnsmas, mo,,mcmosJu,·cnit, paston.u sociais. ,:tc .. 
tão, VCJa na su oomurudadc o que falta para que os adolesan1es e ,o,em 
am mau c1dadios. gente que parac,pa.da vida da sococda<k. pcuoasc1dadls 
dm:!!o. Vamos mobilizar toda a comurudadc para prns.ar !Obre 3 dd•dama 

l!
mcntOOc e dcscncadtar ações nesta mesma área. 
amo5 fa,,er um gesto ooncrelO a favor da vida dos adolcscentcs c,o.en, 
isso. qucremo5 convidar · 

.i L1<lerançu Ju,cm• e grupos)O\·cns. 
Reptts,:ntantes Paroqwa,s e grupos de aüma. 
Rqin:!.Clltantes de P.urora,s e mm 1mcn1o,;. 
Grupos de adolesccores: 

- Cotlllssões reg,ona,s e paroqu,a,s da Pastoral da Ju, rntudc. 

iJdo1' os m1cressado,. p,ira part1lhannos upenêr.cias. 1dé1u de como 
mos realizar a semana da cidad:1111.a e c<:>nheccrmos um p0uco nta!S sobre 
grande projeto Farcmo5 este grande encontro no d,a 17 de Man;o, das 

1:00 às 18:00h, no CEN�'OR (ao lado do SESC I\.IOQuebl) 

�(miamos com voce• Afinal, CS58 nussão t sua e lhe fo, eorúiada pelo p,-ópno 
11u,. Um grande abnç,:> 
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7 • 1"� lguja de Nossa Senhon dt r,t,ma e São Jorxe , ,-oã e uma equl 
dedicada e multo rtipeitánl downvol,em um trabalho da maior scrkdaclc 
Anon . Comente p,,.n, nós I lmportllnd1 desse útil trabalho . 

A dcpendfoc,a qwmica(adrcçio) t uma doença( rcc()MéC,da peta °'l:aJUzaçà, 
de Saúde ) que 111nge nlo só o dependente (adu:to) oomo 1.1rnbtm a sua fJm.lha 
membros da famíh.o. tambtm se tomam 1docc1dos e, pnrtllllto. precuem de tra 
é o obJetnto do Nar · Anon Pre,tar ,yuda aos fam,han,s de ad,cros que sofrem com 1 

No Nar. Anon , o f.uruhar ,a, enoontrar ouua,; pcs,oas com o mesmo problema• 
enttt s., cxpern'DCoas. ÍOfÇasc esperança,; E na mtd1óa que ,ão se fonalKmdo e se 
da doença quc t!m • vão também cr,contrar scrcnrdadc , força e coragem e isso i 
recuperação do dependente Este cDCootra a � com menos Wfiruldadr 
famfha frequenta um grupo Nar · Aoon. Mq uma advcn!nc1.1 se faz� Sóo 
podt buscar a própna rccuperaçlo O fa11Uhar t complttamentc ,mpot,ente pcr.mtc o 

T� = "'"°"'"" � l=íl" • �os,_ • ,od, <> , ... ••• ,ru� O :� 
procura mostra,- coroo sair dcsst ,nfemo e começar a 1cr um:, vida oova , fehz e 

Resta · me apenas agradecer pela lembrança de meu nome t d1,n aos JO''Cm 
pena viver por um ideal . Muito grato a toei<:>$ 
Ponto Fmal No sonho de quem, ,ocê ,.., e ,cm com os cabelo,; que ,od 

Que horas , me d11a . que horali , me W2a 
Que bono; ,oc,., ,olta' " 
( Chico Buarque MA• Cida<b'") 

CarlllUS Oiopl,n de fi 

4. V,:ri d, estuda e p&rtkipa mullo da,i dlvel'90II fCDÕ!nellOI que envoh-eni • 
famílla. Como ,ocf prot11.n analisar a r,palldadt, da Família em llOIIIIOf lli■I ! 

lnfellzmcme . mamos pa,saodo momentos difkfc,s na mslltuiçlo fa.irulw. CJC1o 
numa transiçk>do wn upo tradicllllllll pelo q""1 fomos cnados pua lllllOUtro tipo ■mda 
dofimdo e ao lllCSlllO ttmpo oos causando s.iluaçk> emanha Cada vn mais pai e 
auseniam do lar . pnnçip,>l=tt para o traba.lho O,, filho5 cm gcllli ficam soltos lo 
1<1m: Para rrnnorar tal rcal1dadc , deixam as cnanças na escola , que passou 1 ..,. IQD 

de alUDOS e CSI.I por $UI--� nio se CDCOllllll � para esta OOVI suuação. É 
portas dtc lw"5 , comdorcs de Shoppma:s e por ai se vai pt"'JUnt.ando Para onde 
O Problema t rui , complexo e d,fíctl , ma.s t prcc,so esl.lrnlOI aremos e oolocannoo 1 
rui.idade p!esente • para nio derramar Lágnmas no futuro 

6- A Campanha da )"ralnnldlldc eeste início de miltnio tem como ttma "" 
DrogasNio" ! Como em sua Ofllnlão podelOOll melhor dtst'n,ol,er, 11'111laihar, 
esta Campanha cm IIO'l$III l&n'j■ e em IIOIISI, sociNladt ? 

Em pnmeiro lugar, quero parabcmzar a !FJI pela coragem de pll," o tema cm 
Com1dero o problema das drogas como o mal do �culo Ele t mwto mais gra•• 
podtmos p,nw , atf porque a famíha 1cm medo e ,ergonhade adrrnnr li"" tem um 
cm seu se,o Buscar aporo Juntou cluucas e profüsLOna1s c,pecWlL.ado$ pnr me,o de 
p,:,lesu:i.s para os mrmbroli das comun1t.bdcs, mcenn,w a cnaçio de Jrupos do 
como os grupos anõnnnos ( A A , N A , A! Anon • Nar, Anon), dar espaço 
para li"" iroquem o bar pelo Grupo Jovem , ena, e,� para a prauca de ... ..J 
form"" de contnbuir para m,nom esse mal que 1.1nto estrago tem feno não só aos jo\ 
também a famílla bra.'.1lclfll. 

1 DESTINATÁRIO j 1 REMETENTE 1 
Diocese dr, Nova lguaçu 
Coordenação de Pastoral 
Rua Capitão Chaves, 60 Centro 
Nova lguaçu • RJ. Brasil M 

CEP.: 26221--010 

GENTE QUE É PRESENÇA 

J. Seu Nome Compldo , o!KH nasceu t cidade onde -� Me chamo Fernando A Gomes, nase, na c,dade de 
Cachoc,rn Pau!J,ta • Sk> Paulo e moro hA 39 anos. na c1dlldo 
de Nova lguaçu, no bairro dc Moqutú 

Fernando A Gomes marca sempre sua pre�nç• cm 
anvidade$ comu111W'las, rehg,mas e cultwan , ICl't>ditando 
s,:,rnpre na akgna ,no trabalho, na CQragem e oo ideal de rodo 
pUJ>O .oci.al. É wna (lfCSeDÇ& sempre animadora. ,ers,1111 e 
1ntc1t&entc de um homem cnstio e sempre irmão Feroando t 
o no<so cntrev151ado deste mb de março 

_,,,,,,� ,•------C.G7sa!Cr:: •_:: •=i:1.1n11dfg---------= 
Coluna do Carlitus 

2- S.-Ati>idadel,. V-Ilia da lgrtja e no Mink>Social. 
Sou profusor M 36 anos Na tgrCJl part,c,p,,, na 

comunidade da lp,,JI de Nona Senhora de f:lmna e Slo 
Jorge, dedicando • me ao, irupos io,ens . também nas 
Paróquias do K-11 e Catedral Na Catedral. em várias 
ohv1dlldcs Festas de Sa:ilo Anton10. Cunos de D1niml<:as 
de grupos para Jovens e adulto< e em dJ•cnu fc= da 
Pnma,·era Pamc,pc, durante mu,tos aoo6 dos Curs,lhos de 
Cnslandadc e tive o prazer de par11c1par da cn:içio do 
movuncnw de ();b,s, em .i;ua dm,çk> tamt,hn Ho,e part,c,po 
de wndos d"crso:< grupos de mú1u.aaJuda q""' lá •�me 

). Como Yocf Vi e S<:nte a SodNiade Braslltl1'11 Em 
1',ossO:'l Dia• ? 

É rruuto d,fk1l falar sobre a · sociedade bras1lelfllM Melhor 
cntJ,o é pensar nas ,árias ,octedade, bnwlcua,; ou melhor 
ducndo. Nosd,,m,,s gn,po,; soc,ai,quc cornp:',em cs.sc painel 
A$ cha>madu claS>e$ alta e mo!d1a alta ( em grande ma.iona ) 
vn em à ma,gem da realldaóe dos muurn; br:w� Eles tem 
grande mflul!nc111 na polmca. promo, em �IS quc OOl bcndiciarn 
e cs ob)CIM)Squc o,, mmcrn s.âoos h>erus e as vantag,ns qu,: 
dai podem ur.,r Estào ai 0< c$Cãnd.,JOS acontccodos cm no;sa 
p:hna Os chamados da das.se mkha propnarnente d1= tem 
preocupa,çõco socra,s. mas cm $Lia ma,ona, sio fascmados 
com a globahzaçio e não ptITcbcm com cla.iua a rel:,,,:io 11c 
causa e efeito das Ll'IJU'>ILÇO.S soc,a,s H.I oJ quc formam a ti••"" [lOOíC São 1n1balhooores da mdllstna . do comtrc,o e 
scn u;o, 11crai, A pamr do <urg,memo de lideranças 
1mponmte, no mtm deles , começaram a tornar COMCi�nda 
da ,mponãncra que pos,,ucm quando se scmem organuado< 
Há por fim , o,, uclu/dos E.,..., oonunuam nas calçadas das 
grandes cidade, . no,; marucômms , nas pnsõts, nos sana, ,ais 
e cm Olltros lugares , sofrendo as oon,equênc,o.s do 00$50 

dc-scaso , da r10$Sa Oml's.ão , da nossa cegueira social e ·-· 


